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1. INTRODUÇÃO

É grande atualmente o interêsse no Brasil pela cultura
da Pimenta do Reino (Piper nigrum ). O volume do produto no
mercado já começa a pesar na balança nacional de exportação.

Hoje, graças ao empreendimento do núcleo agrícola de
Tomé - Açú, que congrega na sua maioria imigrantes japonêses,
a cultura desta piperacea, após conseguir ultrapassar o consumo
nacional, se lançou a outros mercados, entre os quais destacam-se
o dos Estados Unidos da América do Norte, da Argentina. da Ale-
manha e da Inglaterra.

Apesar da produção compensadora existente, que deixa
uma boa margem de lucro ao agricultor, permitindo a elevação
de seu padrão de vida, muito ainda se pode fazer para levar
a cultura a produzir o máximo que se possa esperar. A falta
de experimentação para dizer principalmente a fórmula de
adubação apropriada, os tratos culturais a serem feitos a fim
de menos onerar o empreendimento, já se fazia sentir desde
muito. É aqui que se lança o Instituto de Pesquisa e Experi-
mentação Agropecuárias do Norte. montando ensaios de adu-
bação, método de combate ao Fusarium solani piperi, e aci-
ma de tudo, executando, em convênio com a Cooperativa Agrí-
cola Mista de Tomé-Açú, a sua carta de solos. o mapa base para
a experimentação, execução e melhoramento das culturas

2. HISTÕRICO*

O atual município de Tomé-Açú foi, em 1929, centro co-
letor de imigrantes japonêses no Estado do Pará. Após enten-
dimentos entre autoridades nipônicas e brasileiras, houve ces-
são de 500.000 hectares. no então município do Acará, para
início da colonização. Fazendo parte dos preparativos para re-
ceber os imigrantes e com O objetivo de ajustá-lo econômico-
socialmente ao nôvo meio, fundou-se a Companhia Nipônica
de Plantação do Brasil, que recebera do Govêrno do Pará.
quando da firmação oficial do seu contrato. 600.000 hectares

( *) Dados coletados no Boletim da Cooperativa Mista de Tomé-Acu,
de 1961.
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no Acará, 400.000 hectares em Monte Alegre e mais 30.000
hectares espalhados em áreas diversas.

As 43 famílias aqui chegadas, tiveram as suas vistas vol-
tadas para a olericultura e rizicultura. De imediato Belém viu os
reflexos do trabalho dos japonêses; seu mercado estava reple-
to de verduras, mas os imigrantes não se sentiam compensa-
dos com o trabalho. A comercialização era o estrangulamento
para seu progresso. Estavam ficando pobres, tendiam para a
miséria, ademais, viam seus lares invadidos pela malária que
ceifava muitas vidas.

Enquanto isso, a chegada de 352 famílias agravava a si-
tuação que já não era promissora. Surgiram os primeiros desen-
tendimeitos entre a Companhia e os colonos, havendo, no en-
tanto, logo em seguida, um acôrdo conciliatório. Mas o dese-
quilíbrio econômico não cessava, inclusive as autoridades ja-
ponêses fizeram um exame por intermédio de seus represen-
tantes e enviaram uma ajuda de 2. 750. 000 yens. Contudo, não
houve resultado.

As 98 famílias que aí ficaram, estavam predestinadas a
formar a comunidade responsável por um dos mais expresi-
vos êxitos agrícolas no Brasil, representado na atualidade pela
cultura da "Pimenta do Reino", que foi introduzida em 1934.
Entretanto, antes teve de sofrer as agruras do segundo conflito
mundial. Naquela época, a situação do País Nipônico era inversa
à atual. Contudo, a constância, a capacidade de trabalho aliada
à organização, fizeram com que surgissem resultados positivos,
abrindo assim perspectivas para que a Cooperativa Agrícola
Mista de Tomé-Açú se tornasse conhecida nos mercados do País
e do mundo.

3. SITUAÇAO E LIMITES

A Colônia Agrícola de Tomé - Açú, situada no mumcrpio
do mesmo nome, localiza-se à margem esquerda do rio Acará,
aproximadamente nas seguintes coordenadas geográficas: 2°
40' 54" de latitude Sul e 48° 16' lI" de longitude W. Gr.

Dista da capital paraense, 270 Km por via fluvial e 115
Km em linha reta (1) .

Ocupa uma área de 16.255.9 hectares dentro do municí-
pio de Tomé - Açú, o qual limita-se com os municípios de Aca-
rá, Ananindêua e Bujarú (2).

4. ASPÉCTO SOCIAL

Tomé - Açú. uma das mais expressivas concentrações nipô-
nicas do Estado do Pará. possui atualmente, as condições ne-
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cessanas à vida de uma comunidade rural. inclusive residên-
cias de grande valôr econômico e arquitetõnico. Os colonos
dispõem de assistência técnico-agronômica, médica. dentária.
jurídica. educacional, etc ..

A Cooperativa Agrícola Mista de Torné-Açú é o órgão que
congrega os agricultores locais e se encarrega da compra, ven-
da. transporte e distribuição da pimenta do reino no mercado
nacional e internacional. Também fornece aos seus associados,
material de trabalho, gêneros de primeira necessidade e outros
produtos industrializados à baixo preço.

Mercê de sua eficiência e organização, a Cooperativa é bem
conceituada entre seus associados e admirada pelos que a
visitam.

Sob o ponto de vista social da terra, podemos dizer que
o agricultor japonês possuindo uma tradicional cultura agrícola,
procura explorar o solo da maneira mais racional possível.

5. VIAS DE TRANSPORTE E COMUNICAÇOES

Encontrando-se Torné-Açú à margem do rio Acará. de
curso navegável. têm-se na via fluvial o meio de transporte mais
importante do município. É através dêle que se faz o transporte
da pimenta do reino para Belém, dispondo a Cooperativa, de
lanchas próprias que conduzem os produtos agrícolas até a ca-
pital e retornam com gêneros para seus associados.

A colônia é servida por linha regular de táxi-aéreo e para
isso, possui aeroporto com pista capaz de suportar aviões de
tipo médio.

O transporte interno é feito com facilidade, graças ao gran-
de número de estradas, relativamente boas. que cortam a colô-
nia. permitindo a todos os lotes ter ligação c-om a Séde.

A comunicaçãoo diária com Belém é feita através de rádio
da CANTA. ( * *) existindo também na Séde do município lima
agência dos Correios e Telegruíos. cujo contacto regular é man
tido com a Capital do Estado.

6 MATERIAL ORIGINARIO

Chama-se Material Originário, Material Parental ou hori-
zonte C, ao material inconsolidado que deu origem ao solo (3. 4.
5), solo êste cuja natureza está diretamente correlacionada ao
caráter das rochas primitivas e à- formação geológica a qu per-
tence.

«* *) (,\M 1/\ C""p..·I:Ol1\., Agrrcolu Misla de Torné-, 'U
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A área da Colônia Agrícola do Município de Tomé-Açú, ?s
solos na sua quase totalidade de terra firme. têm sua formaçao
na faixa pertencente ao Holoceno, representado aqui pelas For-
mações Boa Vista (6,7), constituída por sedimentos argilo-are-
nosos e Pará, formada por areias e argilas arenosas, acamad~s,
nas quais encontram-se nódulos ou blocos soltos de um aremt?
ferruginoso denominado de Arenito, Grês ou Pedra do Para
(7,8) .

Nas margens dos igarapés e rio Acará, encontram-se diver-
sos solos hidromórficos, cuja formação se deve a sedimentos flu-
viais recentes, representados por pequenas faixas de pouca signi-
ficação.

7. REL:€VO

A área levantada apresenta-se de plana a ondulada, esta,
correspondente às manchas de Latosol Concrecíonário Ala-
ranjado.

8. CLIMA

o clima de Tomé-Açú está incluído no grupo Af, de acôrdo
com a classificação de Kõeppen (9, 10), ou seja, quente úmido,
embora a sua temperatura seja amenizada pela alta umidade
relativa, fato comum na região amazônica. Regido apenas por
dados pluviométricos obtidos no período de 59/60, os únicos
encontrados, aliás dados êstes pouco significativos, observam-se
dois períodos distintos, sendo que o primeiro tem inícío no mês
de novembro, alcançando o máximo, no quarto mês do ano e

'terminando dois meses depois, seguindo-se um período de qua-
tro meses. com uma média de 43,43 mm, o que significa a
média das mínimas. A temperatura máxima atingida é de 32° C
e a mínima, 19° C.

9 VEGETAÇÃO

Graças ao clima quente e úmido com precipitações elevadas
e também devido a existência de uma estação sêca não muito
acentuada (2), a cobertura vegetal primitiva da Colônia Agrícola
de Tomê-Açú, à semelhança da circunvizinhança. era constituí-
da de florestas densas e pujantes. com um grande número de
espécies que forneciam madeira de alta qualidade. dentre elas :
o acapú I oucapoua americana). o Pau-aarnrelo r Euxylophora
paraensis 1. a castanheira r Bertholletia excelsa 1. Pau santo t Zol-
lernia paraensis I. 1açaranduba I Manilkara huberi 1. o Marupá

- 13



N f\) N r\) N VI UJ VI o
I:> O ~

.s: O"- 00 O I\.) .t=- (")

• I • • I ~r

~
~CIt I

\. I
I

~ ~
c.. I

Ic:

~
~ I

~I
Ic..
I ~a:

~

r: J ),
~

I
•....

b I
<, ,

~
CQ ~ ~~ \

\
<, '1

~\
•....

~•• "(1\ \ c,. '"•• , Cc

~
~

\,
~~,O , I~ I~
~, ",

""\ O '- f\-
2 , <,

~ ~
O •••~ ,, <,.•.

~
ti

, ~ ~••
, -!" \ O

\ ~
~ \ ~, ~O I~ , '. ~

I
~ ~,~ I

A \:c
\

~\

:l \ (
~O I:- I •I

~ Icr~
~l-

-14-



oo-o
o oo o
~ '"

E
E

o
O
Il"\

o
O
N

o
O- o



(Sirnaruba amara). Cupiúba ( Goupia glabra), etc., todas consi-
deradas típicas ele terra firme.

Como consequência da exploração elo solo pela cultura da
pimenta do reino, normalmente a mata primitiva encontra-se H'S-
trita às manchas de solos, concrecionários. atualmente não iu.h
cados à cultura dessa piparácea.

10. H I D R O L O G I·A E D R E N A G EM

De um modo geral, os solos ele Tomé-Açú apresentam-se com
boa drenagem. Os Latosolos Amarelos, textura média, devido a
boa porosidade que possuem, são melhores drenados que os de
textura pesada. Êstes, em pequenas áreas da Colônia, apresen-
tam uma camada scmí-impermcável que, de qualquer modo, di-
ficulta a percolação da água gravitante nas épocas chuvosas, fa-
zendo com que haja saturação de água no solo.

A Colônia Agrícola é regularmente bem servida por peque-
nos cursos de água, os quais cortam em várias direções a área
mapeada.

11. OBJETlVO DO LEVANTAMENTO

Ê grande a importância da Colônia Agrícola Mista de Tomé
Açú, isto em decorrência da produção de pimenta do reino (Pi-
per nigrum), dando ao Estado do Pará. a primazia de produção
nacional dessa piperácea.

Há muito que se cultiva em 'I'orné-Açú, sem no entanto se
conhecer as propriedades físicas e químicas, bem como as áreas
de solos agricultáveis. Assim, a Cooperati va Agríco Ia Mista de
Torné-Açú e o Instituto de Pesquisas e Experimentação Agro-
pecuárias do Norte, firmaram um Convênio, para que fôsse rea-
lizado o levantamento dos solos da citada Colônia.

O objetivo principal do presente trabalho, foi, portanto, de-
terminar e descrever a extensão e <I localização de seus diferentes
solos, bem como conhecer a pontencialidade físico-química, de
modo a levar ao agricultor, maiores conhecimentos para que poso
sa explorar mais racionalmente a terra.

12. MÉTODO DE TRABALHO DE CAMPO

Para o trabalho de campo, usaram-se duas equipes. atuando
uma de cada lado das estradas, as quais utilizaram para perfura-
ções, um trado holandês, perfurações estas de 200 em 200 me-
tros, tanto no sentido perpendicular corno no sentido paralelo à
estrada, tomando-se as anotações que se faziam necessárias, prin-
cipalmente côr e textura.

- 16-



Antes do início do Levantamento, os componentes das duas
equipes formadas, discutiram entre si, as texturas para cada
unidade de mapeamento, determinadas durante os trabalhos da
Legenda Preliminar.

Como complemento essencial do trabalho de campo, segue-
se o de laboratório, com as análises de naturezas fisica e química
e suas interpretações.

Para o levantamento de Tomé-Açú utilizou-se o Levantamen-
to de Reconhecimento Detalhado.

15. MÉTODO DE TRABALHO DE LABORATóRIO

A coleta das amostras foi feita pela turma de campo, to-
mando-se em sacos aproximadamente 2 kg, de solo. Posterior-
mente as amostras foram enviadas para o Laboratório da Seção
de Solos do IPEAN, a fim de serem preparadas e submetidas aos
métodos de determinações analíticas.

A preparação das amostras foi procedida por secagem, des-
. torroamento e peneiramento em tamiz com abertura de 2 mm
de diâmetro. Na fração inferior a 2 mm, que representa a terra
fina sêca ao ar (T. F. S. A.), foram realizadas as análises físicas
e químicas, a seguir descritas, cujos dados analíticos estão apre-
sentados anexos às descrições dos perfis das unidades mapeadas.

ANÁLISE FíSICA

Massa específica real: Foi determinada em balão aferido de 50
ml, contendo 10 gr de TFSA e álcool metilico escoado
de uma barêta de 50 ml.

Análise mecânica: Foi feita por sedimentação em. frascos de
Kimble de 1000 ml, sendo usado o hexametafosfato de
sódio a 2,5% como agente dispersante.

ANALISE QUíMICA

Complexo de laterização - Ataque sulfúrico: Duas gramas de
TFSA foram fervidas com H2 SO.• d = 1,47, em re-
fluxo durante uma hora, após o que o material resfria-
do foi submetido à filtração. No resíduos determinou-se
Si 0% e no filtramento Al2 O 3 e Fe2 03 ~

-17-



Bióxido de silício (Si 02) : A sílica proveniente do resíduo de
ataque sulfúrico foi determinada por solubilização da
mesma em solução de Na2 C03 a 5% e, posterior desi-
dratação com excesso de H 2 SO 4., aquecido até des-
prendimento de fumaças brancas. Finalmente a sílica
desidratada foi calcinada e pesada.

Trióxídio de Alurn.ánio (Alz 03) : Em 50 ml do filtrado de ata-
que sulfúrico, foram separados primeiramente os metais
pesados com excesso de NaOH a 30%, e logo depois fei-
ta a titulação complexo-métrica, de Al2 O 3' por meio de
sal dí-sódico de ácido etilendiaminotetracético e di-
tizona.

Trióxído de Ferro (Fe2 03 ) : Numa aliquota de 50 ml de filtra-
do sulfúrico, fez-se a determinação de Fez 0'3 por di-
cromatometria empregando-se difenilamina como in-
cador.

P2 05 assimilável: Foi extraído do solo pela solução extratora
de Bray (HCl + NH 4 F). No filtrado fez-se a deter-
minação de P2 O5 pelo método de redução de ácido
ascórbico a frio. O aparelho utilizado foi o Eletrofotô-
metro Fisher modêlo AC, adaptado com filtro vermelho
de 650 milimicra. A côr do extrato do solo foi elimi-
nada com carvão ativado especial. A fim de facilitar a
filtração, procedeu-se a coagulação do coloide argiloso
com uma solução de NaCl a 15%.

Cálcio e Magnésio permutáveis (C a + + e M g ++ ) : A soma
dos dois cations foi procedida por complexometria no
extrato clorídrico do solo, com o emprêgo de Titri-
plex Ill como agente titulante e Eriochrome Black T
como indicador; as soluções de cianeto de potássio
e trietanolamina foram usadas como "masking agents"
dos metais que interferem na titulação. O cálcio
foi determinado isoladamente com os mesmos rea-
gentes acima citados, com exceção do indicador, que
foi substituido pelo purpurado de amônio (murexida),
O magnésio calculou-se por diferença.

Sódio e Potássio permutáveis (N a + e K + ) : Foram deter-
minados no extrato clorídrico do solo, por fotometria
de chama, utilizando-se o fotômetro de chama modê-
10 Dr. B. Lange 2-55 no. 600.
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Hidrogênio e Alumínio permutáveis IH + e AI T + +) : A soma
dos dois cations foi dosada por acidimetria. empre-
gando-se Ca (CH3 COO) 2 N p~ - 7,00 como solução
extratora. O agente titulante usado foi Na OH, 0,1 N
e fenolftaleina como indicador. O AI ++ + determinou-
se por extração com K c 1 N pH 7,00 e titulação com
Na OH 0,1 N, empregando-se o brometimol azul como
indicador. O hidrogênio foi calculado por diferença.

Carbono Total (C) : Adotando-se o processo de combustão
sêca, foi dosado o carbono total no determinador de
Carbono Lindenberg.

Nitrogênio Total (N) : Foi mensurado pelo método de Kjel-
dahl modificado, empregando-se ácido sulfofênico
como agente digestor. Na distilação a amônia foi re-
colhida numa solução de ácido bórico a 4% e titulado
com H2 SO" 0,1 N em presença de um indicador
misto.

Acidez Atual (pH em água): Foi medido potenciométrica-
mente numa pasta contendo uma parte de água e uma
de solo, com uma hora de repouso após agitação. Em-
pregou-se o determinador de pH Metronic adaptado
com eletrodo conjugado.

Observações: As relações Ki e Kr foram calculadas substitu-
indo-se os valores percentuais de Si02. Fe2 03 e
Ah '03 nas fórmulas.

Ki
Si02

1.7 e Kr
A12 03

Fez-se a transformação do Carbono em Matéria Orgânica.
multiplicando-se pelo fator 1.72 a percentagem de Carbono
Total.

A relação C IN foi calculada pelo quociente entre as per-
centagens de Carbono Total e itrogênio Total das amostras
de solo.

A soma de bases permutáveis (S) foi determinada pela
soma dos cátions trocáveis (me 100 g de TFSA) cálcio. mag-
nésio. sódio e potássio.

A capacidade de permuta de cátions (T) foi obtida pela
soma de valor S com H e AI
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14. UNIDADE DE MAPEAMENTO

14.1 - LATOSOL AMARELO, TEXTURA PESADA

14.1.1 - Conceito Geral da Unidade

Esta unidade de mapeamento tem, como característica
principal, o teor de argila no horizonte B, variando de 50 a 70%.

Além desta característica, apresenta outras, como: perfís
medianamente profundos, fortemente desgastados, fortemente
ácidos, moderadamente drenados e possuindo porosidade comum.

Conjuntamente, os perfís apresentam o horizonte A com
uma espessura de 30 em, com coloração amarelo averrne-
lhado e bruno acinzentado muito escuro, seguindo-se de um
horizonte B com uma profundidade de aproximadamente 140
em, de coloração amarelo, amarelo avermelhado, bruno ama-
relado claro e bruno pálido; tendo consistência friável a firme,
ligeiramente plástica a plástica e ligeiramente pegajosa.

Estes solos ocorrem em relêvo plano, sendo localizados
em apenas duas áreas pequenas e isoladas, associadas ao La-
tosol Concrecionário.

14.1.2 - Descrição da Unidade com Variações
Encontradas

A unidade ora descrita, possui uma área de 412,0 hectares.
Apresenta seqüências de horizontes A p, A 3 . B I , B II • B 11 ,

B 23 e C I , assim descritos :

Horizonte A - Neste horizonte. sómente pode ser descrito o
sub-horizonte A 3 , por se encontrar a cama-
da superficial A p decaptada. Portanto. o sub-
horizonte A 3, tem uma profundidade mé-
dia de 12 em.

Os matizes encontrados são 10 YR e 7,5
YR, com tonalidade 3/2, bruno acinzentado
muito escuro e 6/6, amarelo avermelhado.

A textura é barro argila arenosa; a es·
trutura é moderada, pequena a média, blocos
sub-angulares. A consistência sêca é ligeira-
mente dura e quando úmida é friável a firme.
A consistência molhada é ligeiramente plásti-
ca e ligeiramente pegajosa.

Apresenta muitos poros e raízes, sendo
esta última de diâmetro fino. A topografia en-
tre êste horizonte e o B I é plana e a transi-
ção é gradual.
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Horizonte B - Este horizonte acha-se sub-dividido em BI ,
Blh Bll, B II e C I' tendo uma profundidade
média de 140 cm.

- O matiz predominante é 10 YR,. ocorrendo
também 7,5 YR, com as tonalidades bruno
pálido, bruno amarelado claro, amarelo bru-
nado, amarelo avermelhado e amarelo para
o matiz 7,5 YR. A textura varia de argila bar-
renta pesada a argilosa e a estrutura é de um
modo geral moderada, pequena a média,
blocos sub-angulares, ocorrendo também ma-
ciça porosa, que se desfaz em fraca, fina a
média, blocos sub-angulares.

A consistência sêca é dura e a úmida
é friável a firme, sendo a consistência mo-
lhada, ligeirameite pegajosa. Apresenta po-
ros e canais comuns e o número de raízes é
bem menor que no horizonte A.

A transição entre os sub-horizontes é di-
fusa, a topografia é plana.

14.1.3 - Uso Agrícola

Em Tomé-Açú, estes solos são utilizados para cultivo de
pimenta do reino e em pequenas áreas para plantio de capim
guatemala, aplicado depois de sêco, ~a cobertura do solo.

14. 1. 4 - Considerações Gerais Sôbre os Dados
Analíticos

Composição Granulométrica

A fração areia grossa predomina no horizonte A dêstes
solos e varia de 11,64 a 41,24% e no horizonte B é de 6,20
a 24,62%.

A areia fina varia no horizonte A de 29,56 a 31,00 no
horizonte A e no B de 18,30 a 32,98%.'

A fração limo, varia no horizonte A de 9,60 a 20,80%
e no B de 3 20 a 12,00%.

A argila tem altos valôres nestes solos, tendo seus teôres
mais elevados no horizonte B, horizonte de acumulação. Esta
fração varia no horizonte A de 18,40 a 38,40% e no B de
48,00 a 64,80%.
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Análise da Matéria Orgânica

O carbono tem valôres variando no horizonte A de 0.61
a 1,27 g/100 g de solo e no B de 0,26 a 0,54 g '100 de solo,
teôres êstes muito baixos.

Quanto ao nitrogênio varia de 0,06 a 0,10 g '100 g de so-
10, no horizonte B, que também são teôres muito baixos.

A relação C/N está no horizonte A entre 9,1 e 15,4 e no
B entre 6,7 e 12,0.

Capacidade de Permuta de Cations (T), Soma de
Bases Permutáveis (S), Saturação de Base (V) e
pH.

A capacidade de permuta de cations é de 4,25 a 0,57
me/100 gr de solo no horizonte A e de 3,16 a 4,17 me/100 gr
de solo no horizonte B.

A saturação de bases, tem valôres mais elevados no hori-
zonte A que no B, e varia de 28,7 a 54,9% no A e de 10,00
a 20,8% no B.

A soma de bases permutáveis tem seus maiores valôres
no horizonte superficial, decrescendo com a profundidade do
perfil.

No horizonte A êsses valôres variam de 1,22 a 3.61
me/100 gr de solo e de 0,87 me/100 gr de solo no horizon-
te B.

O cálcio trocável varia no horizonte A de 0,80 a 2,65
me/100 gr de solo e no B de 0,15 a 0,55 me/100 gr de solo.

O magnésio tem valôres muito baixos, indo no horizonte
A de 0,20 a 0,73 me/100 gr de solo e no B de 0,02 a 0,20
me/100 gr de solo.

O sódio e potássio são também baixos nestes solos; o só-
dio está entre 0,08 a 0,14 me/100 gr de solo no horizonte A
e entre 0,01 a 0,14 me/100 gr de solo no B. O potássio no
horizonte A varia de 0,09 a 0,12 me/100 gr de solo e no B
de 0,05 a 0,13 me/100 gr de solo.

Os índices Ki e Kr tem valôres que vão para o Ki de 0,94
a 1,69 no horizonte A e de 0,55 a 0,78 no horizonte B, o que
indica estar havendo processo de laterização.
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PERFIL N.o 4

Local - Lote 65 - Pimenta I do Sr. Onuma, fim da
Estrada da Arraia.

Classificação - Latosol Amarelo, textura pesada.
Relevo - Plano.
Drenagem - Moderada no perfil.
Vegetação - Capoeira fina.
Horizonte A - 0-8 em.; bruno acinzentado muito escuro

3 (10 YR 3/2); barro - argila arenosa leve, mo-
derada, fina, granular a sub-angular: dura,
friável, ligeiramente plástica, ligeiramente pe-
gajosa; plana e gradual.

Horizonte B - 8 - 33 em; bruno pálido (10 YR 6/3); argilo-
1 arenosa leve; moderada a forte, média, blocos

sub-angulares; dura, ligeiramente plástica, li-
geiramente pegajosa; firme; poros e canais co-
muns; plana e gradual.

Horizonte B - 33 - 63 em; bruno pálido - bruno amarelado
21 claro (10 YR 6/4); argila leve; comuns, mé-

dios e distintos mosqueados, amarelo averrne-
lado (5 YR 6/8); moderada, média a grande,
sub-angular; dura, firme; ligeiramente plásti-
ca, ligeiramente pegajosa; ondulada e gradual.

Horizonte B - 63 - 88 em.; bruno amarelada claro (10 YR
22 6/3); argila; com muitos, médios e distintos

mosqueados, amarelo avermelhado (5 YR
6/8); moderada, média, sub-angular; dura,
firme, ligeiramente plástica, ligeiramente pe-
gajosa; muitos poros e canais; ondulada e di-
fusa.

Horizonte B - 88-120 em.; bruno amarelado claro (10 YR
23 6/3); argila; com muitos, médios e distintos

mosqueados, amarelo avermelhado (5 YR
6/8); moderada, fina e média, sub-angular:
ligeiramente dura, ligeiramente plástica, ligei-
ramente pegajosa; poros e canais comuns; on-
dulada e difusa.

Horizonte C - 120-140 ~ em.; amarelo avermelhado (7,5/10
1 YR 6/8); (amassada) argila leve; maciça, po-

rosa que se desfaz em fina, fraca, média, sub-
angular: friável; ligeiramente plástica, ligeira
ramente pegajosa.
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INSTITUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO AGROPECUÁRIAS DO NORTE

SEÇÃO DE SOLOS

DADOS FISICOS
PERFIL: 4

CLASSIFICAÇÃO: Latosol Amarelo, textura pesada

MUNICIPIO: Tomé-Açú

LOCAL: Pimental do Sr. Onuma - Lote 65

Pnat. GRANULOMETRIA %
Prot. Horiz. Prof· Mea Mer

Anat. IAr. nato
M. Nat.

Gr:Ssa I A I Limo I Argila
Arg.Natem.

Fina

2659 A3 0-8 21.24 30.76 9.6 18.4
2660 B1 8 -33 24.62 22.58 7.2 45.6
2661 B 21 33 -63 14.58 20.62 5.6 59.2
2662 B 22 63 -88 12.18 19.82 6.4 61.6
2663 B23 88 -120 16.10 18.30 5.6 60.0
2664 C1 120 -140 + 10.64 25.36 8.0 56.0



INSTITUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO AGROPECUÁRIAS DO NORTE

SEÇÃO DE SOLOS
DADOS QUIMICOS

CLASSIFICAÇÃO: Latosol Amarelo, textura pesada
MUNICIPIO: Tomé -Açú
LOCAL: Pimental do Sr. Onuma, lote 65

PERFIL: 4

de T. F. SME/100 g .A. !p 2 05VProt. Horiz. pH
Ca++ I Mg++ I K+ {Na+ IMn++ I H+ I Al+t I I % gr

T S mg/100
2659 A3 6.35 1.40 0.33 0.09 0.08 I 0.01 3.01 0.20 5.95 2.74 46.0 0,55
2660 B1 4.5 0.35 0.15 0.04 0.01 0.01 2.31 0.82 3.61 0.55 15.2 0,55
2661 B21 5.0 0.35 6.20 0.05 0.07 0.00 2.48 0.82 4.17 0.87 20.8 0,55
2662 B22 5.0 0.40 0.20 0.06 0.11 0.00 2.48 0.82 4.07 0.77 18.9 0,55
2663 B23 5.2 0.35 0.15 0.06 0.06 0.00 2.22 0.77 3.61 0.62 17.1 0,55
2664 C1 5.3 0.30 0.15 0.05 0.06 0.00 2.11 0.51 3.18 0.56 17.6 0,55

g/100 g de'T. F. S. A.
Prot. I I I I Fe 2 O 3 I AI 2 O 3

C/N Ki Kr
C N MO Si 02

2659 1.080 0.070 1.858 7.45 1.79 7.39 15.4 1.69 1.47
2660 0.420 0.048 0.722 5.05 2.59 14.79 8.7 0.58 0.52
2661 0.542 0.045 0.932 8.50 3.19 20.40 12.0 0.78 0.64
2662 0.447 0.045 0.769 9.35 3.79 22.69 9.9 0.70 0.63
2663 0.320 0.036 0.550 9.10 25.50 3.79 8.8 0.60 0.55
2664 0.324 0.031 0.557 8.35 25.50 3.79 10.4 0.55 0.50



PERFIL N.o 9

Local - Pimental do sr. Minoro Osokawa, lote 451.

Classificação - Latosol Amarelo, textura pesada.

Vegetação - Capim Imperial.

Relêvo - Plano.

Drenagem Moderada.

Horizonte A
3

0-15 cm.; amarelo avermelhado (7,5 YR
6/6); barro argila arenosa; moderada, peque-

na a média, blocos sub-angulares; firme, li-
geiramente plástica, ligeiramente pegasoja;
plana e clara. Poros e canais muitos; raízes
finas e muitas.

Horizonte B - 15 - 42 cm.; amarelo (10 YR 7/6); argila bar-
1 renta pesada; pequena a média; blocos sub-

angulares; firme, ligeiramente plástica e ligei-
ramente pegajosa; plana a düusa; poros e ca-
nais comuns; raizes comuns e finas.

Horzointe B - 42-76 em; amarelo avermelhado (7,5 YR
21 6/8); argila fraca e moderada, pequena a mé-

dia, blocos sub-angulares: ligeiramente firme,
ligeiramente plástica, ligeiramente pegajosa;
plana e difusa; poros e canais comuns; raízes
poucas e finas.

Horizonte B - 76-107 cm. ; amarelo avermelhado (10 YR
22 7/8); argila; fraca, pequena a média, blocos

sub-angulares: friável, ligeiramente plástica e
ligeiramente pegajosa; plana e difusa; poros
comuns; canais poucos e raízes quase ausentes.

Horizonte B - 107-144 cm.; amarelo avermelhado (10 YR
23 6/6); argila leve; maciça, porosa que se des-

faz em fraca, pequena, blocos sub-angulares e
grãos simples; friável, ligeiramente plástica e
ligeiramente pegajosa; plana e düusa; poros
comuns e canais poucos; raízes ausen es.
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INSTITUTODE PESQUISASE EXPERIMENTAÇÃOAGROPECUÁRIASDO NORTE
SEÇÃO DE SOLOS
DADOS FISICOS

MUNICíPIO: Tomé Açij
LOCAL: Lote 451 - Pimental do ·Sr. Minoro Osokawa.

PERFIL: 9
CLASSIFICAÇÃO : Latosol Amarelo, textura pesada.

Pnat. GRANULOMETRIA % Nat.Prof.Prot. Horiz. em. Mea Mer
Anat. I Ar. nat.

M. Nat.
A I A I Limo I Argila

Arg.
Grossa Fina

2690
2691
2692
2693
2694

A1
A3
B21
B22
B23

0-15
15 - 42
42 -76
76 - 107

107 -144

29.00
11.64
8.88
6.20
7.02

31.00
29.56
23.12
29.00
32.98

16.00
20.80
3.20

12.00
12.00

24.00
38.40
64.80
52.80
48.00



INSTITUTODE PESQUISASE EXPERIMENTAÇÃOAGROPECUÁRIASDO NORTE
SEÇÃO DE SOLOS

DADOS QUIMICOS
CLASSIFICAÇÃO: Latosol Amarelo, textura pesada.
PERFIL: 9

MUNIC1PIO: Tomé-Açu.
LOCALIZAÇÃO: Pimental do Sr. Minoro Osokawa, lot )I

I Prot.
ME/100 g de T. F. S. A.

V P2
Horiz. pH

Ca++ \ Mg++ I K+ I Na+ I Mn++ I H+ 1:1++ I T I
% mg/

S gr

,)

100

2690 A 1
2691 A 3
2692 B 21
2693 B 22
2694 B 23

4.90 2.65 0.73 0.09 0.14/ 0.01 2.86 0.10 6.57 3.61 54.9 0,55
4.90 0.80 0.20 0.12 0.10 0.00 2.21 0.82 4.25 1.22 28.7 0,5
4.90 0.20 0.05 0.13 0.09 0.00 2.34 1.12 3.93 0.47 11.9 0,55
5.00 0.15 0.05 0.09 0.10 . 0.00 2.36 1.12 3.87 0.39 10.0 0,55
5.00 0.18 0.02 0.13 0.14 0.00 2.04 0.92 3.43 0.47 13.7 0,55

g/lOO g de T. F. A. A. I
Prot. I I I Si O 2 I Fe 2 O 3 I A1 2 O 3

C/N Ki Kr
C N MO

2690 1.27 0.10 2.18 10.35 2.58 12.75 12.2 ~.37 1.21
2691 0.61 0.06 1.04 11.25 3.98 20.14 9.1 0.94 0.84
2692 0.37 0.04 0.64 8.25 4.39 23.97 8.3 0.58 0.52
2110:l 0.34 0.03 0.59 10.80 4.79 26.01 8.6 0.70 0.63
'1,11\111 0.28 0.04 0.42 8.95 4.99 27.54 6.7 0.61 0.53



14.2 - LATOSOLICO AMARELO, PODZÓLICO. TEXTU-
RA MEIO PESADA

14.2 . 1 - Conceito Geral da Unidade

Esta unidade de mapeamento, tem como característica
principal, a variação do teor de argila, de 35 a 50% no hori-
zonte B e principalmente uma elevação acentuada no sub-hori-
zonte B, , o que nos leva a crer a existência de um processo
de podzolização no perfil.

De uma maneira geral, apresentam perfís de média pro-
fundidade, fortemente desgastados, extremamente ácidos tran-
sitando difusamente entre os horizontes.

Analisados em conjunto, os perfís possuem o horizonte A
com a espessura de 30 cms., com coloração bruno escuro e
cinza escuro, seguindo-se de um horizonte B da mesma ordem
de 180 em, de côr bruno amarelado claro e principalmente
amarelo brunado claro; friável a firme e de porosidade comum.

A água das chuvas fortes encontra certa dificuldade de
penetração, ocasionando em alguns lugares mosqueamentos fra-
cos a distintos, poucos e comuns.

1!:stes solos ocorrem na área em estudo, em relêvo plano
e com extensão apreciável, ocupando 9478.5 ha.

14.2 _2 - Descrição da Unidade com Variações
Encontradas.

Esta unidade que apresenta perfis desenvolvidos a partir
de sedimentos do quartenário, possui os seus horizontes dis-
postos na sequência Ap. A3' ou B, , B", Bu' B21' B22e Bu.

Horizonte A - A profundidade dêste horizonte varia em tôr-
no de 30 centímetros:
O matiz predominante é 10 YR, com as varia-
ções de valôres e colorações 3 '4 e 4 '3 bruno
escuro, 4 1 cinza escuro, 5 'I e 6/} cinza e
6 3 bruno pálido ( 13).
A textura varia de aronosa a barro argilo are-
noso, apresentando por vêzes areia barrenta e
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Horizonte B

barro arenosa. A estrutura é de fraca a mo-
derada, pequena a média, blocos angulares que
se rompem em grãos smiples. A consistência
úmida, varia de friável a firme e a molhada
de não plástica e ligeiramente plástica e de
não pegajosa e ligeiramente pegajosa. A topo-
grafia entre os horizontes é plana ou ondula-
da e a transição é de gradual a clara.
O horizonte A, acha-se normalmente subdividi-
do em Ap e AJ'
O horizonte B apresenta uma profundidade
de 150 a 180 em. Tem predominância da côr
amarela e o matiz varia de 7,5 YR a 10 YR, que
são os mais encontrados. Os valôres e colorações
desta unidade apresentam 6/3, 5/4, 6/4, 7/6
7/8 e 5/8, com dominância das gamas 6/6 e 6/8
amarelo brunado.

~ste horizonte apresenta normalmente a se-
quência dos sub-horizontes em B t , B 21 , B22, B 23

ou B 3, ocorrendo também em alguns perfís os
sub-horizontes em B 11 e B n . A textura pre-
dominante é argila leve, podendo ocorrer tam-
bém barro argilosa.

Frequentemente, a textura no sub-horizon
te B 12 • é mais pesada, isto é, apresenta maior
teor de argila que nos sub-horízontes B 11 e
B n . A estrutura normalmente é fraca e mode-
rada, pequena a média, blocos sub-angulares,
ocorrendo também a estrutura maciça porosa
que se desfaz em fraca, pequena, blocos subo
angulares ou mesmo a grãos simples.

A consistência úmida varia de firme a
friável com predominância da primeira; a
consistência molhada é ligeiramente plástica
e ligeiramente pegajosa.

A topografia entre os horizontes é plana
e a transição é difusa. A porosidade é de pou-
cos e comuns e a presença de raízes diminue
com a profundidade. Além das variações ci-
tadas, ocorrem outras, como:

- difícil diferenciação dentro do horizonte B;
- perfil quando sêco (época de verão). tor-

na-se bastante endurecido;
- a água encontra dificuldade de infiltração.

devido à presença da camada argilosa no
sub-solo;
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presença de mosqueamentos em alguns
perfís. ocasionados provàvelmente pela des-
cida lenta da água através do solo;

- ocorrem sempre em áreas de relêvo plano;
- O horizonte A I , normalmente é alterado

por sucessivos trabalhos agrícolas, ocor-
rendo em alguns perfís a sua ausência.

Esta unidade compreende cêrca de 65%
do mapeamento total.

14.2.3 - Uso .4.grícola

A presente mancha de solo é cultivada com pimenta do rei-
no (Piper nigrurn), podendo algumas vêzes ser encontrada
cultivada com Capim Guatemala (Tripsacum laxum ) , o qual
irá servir para a cobertura morta do pimental.

14.2.4 - Consiâerações Gerais Sõbre os Dados
Analíticos

Composição Granulométrica

O solo em aprêço apresenta de uma maneira geral pre-
dominância de areia grossa na fração grosseira, podendo al-
cançar até 66,54% no horizonte A e 38,26% no horizonte B.

O limo encontra-se com valôres entre 3,20 e 13,60% no
A e variando de 7,60 a 15,40% no horizonte B.

A fração argila, cujo valor oscila, no horizonte A, entre
4,00 c 37,60%, nos está indicando, para o horizonte B, uma
acumulação acentuada no B I , demonstrando assim um incipi-
ente processo de podzolização nestes solos. 'tste horizonte B 1
P de alcançar por vêzes 40,80%, enquanto que o B 21 , 34,40%,
subindo em seguida no B tn para 41,60%. A oscilação do per-
c nua] de argila no horizonte B está entre 34,40 e 58,40%,
val r êste um pouco alto para o Latosolico Amarelo Podzólico,
textura meio pesada.

Análise da 1atéria Orqaruca

análise da ma 'ria orgânica nos dá valôres para o C,
o cilando entre 2.60 g 100 g de TFSA no A p e 0,70 g 100 g
no A T (' entre 0.61 e 0.23 g 100 g no B, bem como valôres
para que para o horizonte A encontram-se entre 0,08 e 0,15
g 100 g t> para o horizonte B entre 0,02 e 0,06 g;100 g. Os
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valôres para a matéria orgânica estão entre 4,47 g/100 g (*) e
0,21 no A p e entre 1,05 e 0,40 no horizonte B.

A relação C/N é de 12,0 para o A e pode variar de 15,4
a 7,7 no horizonte B.

Capacidade de Permuta de Cátions (T). Soma de
Bases Permutáveis (S). Saturação de Bases (V)
e pH.

A capacidade de permuta de cátions, valôr T, varia de
10,36 a 3,30 me/100 g no horizonte A e de 4,10 a 2,77 me/100
g de solo no horizonte B.

A soma de bases permutáveis tem valôres variando no ho-
rizonte A de 2,05 a 5,29 me/100 g de TFSA e no B de 0,53
a 1,92 me/100 g de TFSA.

A saturação de bases apresenta valôres oscilantes entre
5,29 e 1,03 me/100 g de TFSA no horizonte A e entre 2,18 e
0,71 me/100 g de sola- no B. Quanto às saturações, vemos va-
lôres bem maiores para o horizonte A p, que algumas vêzes
pode alcançar 55,0%, sendo para o B teores que vão de 49,7
a 16,9%.

O cálcio trocável varia no A de 4,50 a 0,55 (valôr muito
bom) me/100 g e no B de 1,60 a 0,20 me/100 g de solo.

Para o magnésio os valôres são bem menores e apresen-
tam-se muito baixos. Encontra-se no A com teores entre 0,50
e 0,20 me/100 g de solo e no horizonte B entre 0,30 a 0,13
me/100 g de solo.

Os valôres de potássio trocável podem ser considerados
baixos para o horizonte A, visto que apresenta-se com teores
abaixo de 0,2 me/100 g de solo.

Os valôres para o pH estão em todo o perfil em tôrno de
5 . O unidades.

Si O 2 / AZ 2 03 = Ki e Si O 2 / Al2 O 3 + Fe 2 O 3 = Kr

Para o Ki temos valôres que estão variando de 1,82 a 1,08
para o A e de 0,99 a 0,87 para o horizonte B, o que indica es-
tar havendo ainda, concomitantemente, ao processo de late-
rização, migração de argila para o BI . O índice Kr encontra-se
em tôrno de 0,86.

( "') r;: de ressaltar que os valôres do Ap, por tratar-se de solo já cultivado
diversas vêzes, DO qual foi feita uma série de adubação orgânica e rm-
neral, os valôres apresentam-se sempre mais elevados.
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PERFIL o 3

Local - Pimental do Sr. Ichizo Kudo, Breu, lote n." 431.

Relêvo

Latosolico Amarelo Podzólico. textura meio
pesada.

- Plano, com ligeira inclinação para o lado da
estrada.

Classificação

Vegetação - Capoeira fina.

Altura do lençol freático - No verão 9 metros. No inverno de
1962 veio à superfície.

Horizonte A - 15-35 cm.; bruno acinzentado a bruno cinza
3 escuro (lOYR 5/2); barro arenosa; dura. fina,

sub-angular (sêca) ; não plástica, não pegajo-
sa; poros e canais comuns a muitos; raízes fi-
nas e poucas.

Horizonte B - 35-59 em; cinza brunado a bruno pálido (10
11 YR 6 '2,3); barro argila arenosa: forte, fina,

média, sub-angular: ligeiramente plástica, li-
geiramente pegajosa.

Horizonte B --=- 59-97 em.; bruno pálido (10 YR 6/3); argila
12 arenosa; dura, forte, fina, média, sub-angular

(sêca); plástica, ligeiramente pegajosa

Horizonte B -
21

97-127 em.; cinza claro a bruno muito pálido
(10 YR 7 '2,3); argila arenosa; dura, forte,
fina, média, sub-angular (sêca ) ; plástica. li-
geiramente pegajosa; mosqueados poucos, fi-
nos a médio, fracos, bruno forte (7.5 YR
5'8) .

Horizon e B - 127-155 T cm.· bruno muito pálido e amarelo
22 (10 YR 7 4.6); argila arenosa: pouco friável;

mutio fina. mé dia, sub-angular: poros comuns.
canais poucos; plástica, ligeiramente peagjosa:
mosqueados fracos a distintos. poucos. finos.
bruno forte (7.5 YR 5 81.
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INSTITUTODE PESQUISASE EXPERIMENTAÇÃOAGROPECUÁRIASDO NORTE

SEÇAO DE SOLOS

DADOS FISICOS

PERFIL: 3
CLASSIFICAÇAO: Latosolieo Amarelo Podz6lieo, textura meio pesada.

MUNICíPIO: Tomé Açú,
LOCAL: Lote do Sr. Inehizo Kudo.

I Pnat. GRANULOMETRIA %
Prof.Prot. Horiz. em. Mea Mer M. Nat. A A %

Anat. Ar. nato Grossa Fina Limo· Argila

2653 A3 2.524 52.99 23.86 7.20 16.0
2654 BU 2.535 39.14 22.42 8.00 30.40
2655 B 12 2.528 37.40 22.60 8.(\0 33.60
2656 B21 2.602 39.20 24.80 6.40 30.40
2657 B22 2.594 36.08 ,19.12 5.60 39.20

5.60



INSTITUTO O QUJSAS E EXPERIMENTAÇÃO ACROPECUÁRIAS DO NORTE

SEÇÃO E SOLOS

DADOS QUIMICOS

PERFIL: 3
CLASSIFICAÇÃO: Latosolíco Amarelo Podzólico, textura meio pesada.

MUNIC1PIO: Torné Açú,
\-OCAL: Lote do Sr. Inchizo Kudo.

ME/100 g de T. F. S. A
V P205

Prot. Horiz. pa AI++ % rng/100
Ca++ Mg++ K+ Na+ Mn++ H+ .... T S gr-- -- -- - -- --

2653 A3 5.90 2.95 0.40 0.06 0.10 2.77 0.10 6.38 3.51 55.0 0,74
2654 B11 6.00 1.80 0.25 0.05 0.08 2.10 0.10 4.38 2.18 45.2 0.55
2655 B 12 5.90 1.60 0.20 0.05 0.07 1.84 0.10 3.86 1.92 49.7 0,55
2656 B21 5.80 0.95 0.40 0.05 0.08 1.51 0.10 3.09 1.48 47.8 0,55
2657 B22 5.90 0.75 0.45 0.06 0.09 1.32 0.10 2.77 1.35 48.7 0,55

.

g/100 g de T. F. S. A.
Prot. C/N Ki Kr~.

C N MO Si 02 Fe203 Al2 03

2652 1.07 0.10 1.84 5.75 0.80 5.35 10.6 1.82 1.67
2654 0.46 0.05 1.05 6.50 1.09 10.20 12.2 1.08 1.01
2655 0.46 0.04 0.79 6.80 1.19 11.98 9.3 0.97 0.90
2656 0.31 0.02 0.54 6.20 1.29 12.49 11.6 0.84 0.76
2657 0.32 0.02 0.55 6.50 1.39 11.22 15.4 0.98 0.91



PERFIL N.o 7

Local

Classificação

Vegetação
Relêoo
Drenagem

Horizonte A

- Pimental do Sr. Ginjuro Nakata. Estrada
do Ipitinga.

- Latosolico Amarelo Podzôlic., textura meio
pesada.

- Capoeira.
- Plano.
- Moderada a bôa.

p - 0-15 em.; cinza a cinza escuro (10 YR
5/1 - 4/1); arenosa; fraca, pequena, blo-
cos su-angulares que se desfazem em grãos
simples, friável; não plástica; não pegajo-
sa; ondulada e clara; raízes finas e co-
muns.

Horizonte B 3 - 15-26 cm.; bruno pálido (10 YR 6/3);
barro arenosa; fraca a moderada, peque-
na, blocos su-angulares; ligeiramente fir-
me; ligeiramente plástica e não pegajosa;
poucos poros e raízes. Mosqueado distin-
to, vermelho amarelado (5 YR 5/8).

Horizonte B 1 - 26-70 em.; bruno pálido a bruno amarela-
do (10 YR - 6/3 - 5/4); argila areno-
sa; com poucos e distaintos mosqueados,
amarelo oliva (5 YR 6/8); moderada, pe-
quena a média, blocos sub-angulares; fir-
me, ligeiramente plástica e pegajosa; pla-
na e difusa. Poros e canais comuns e raí-
zes poucas.

Horizonte B 21 - 70-110 cm.; bruno amarelado claro (10
YR 8/3 - 8/4); barro argila arenosa;
moderada, pequena a media, blocos sub-
angulares, firme, ligeiramente plástica e
pegajosa; plana e difusa. Poros e canais
pouco se raizes poucas.

Horizonte B 22 - 110-130 cm.; bruno amarelado claro (10
YR 6/4 - 6/6); argila arenosa; fraca,
pequena a média, blocos sub-angulares;
plana e difusa; poros e canais poucos e
raízes ausentes.

Observação : Os mosqueados diminuem nos sub-horizontes
B 21 e B 22.
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PERFIL; 7

CLASSIFICAÇAO ;

INSTITUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO AGROPECUÁRIAS DO NORTE

SEÇAO DE SOLOS

DADOS FISICOS

MUNICIPIO; Tomé Açú.

Latosolieo Amarelo Podzólico, textura LOCAL; Pimental do Sr. Ginjuro Nakata - Lote 355

meio pesada. Estrada Ipitinga.

Prot. I Horiz. I Prof.
I Mea I Mer I I I M. Nat.em.

__ Anat. Art. nat.

2678 Ap 0-15 2.56
2679 A3 15-26 2.55
2680 B 1 26-70 2.57
2681 B 21 70-110 2.59
2682 B 22 110-130+ 2.59

Pnat. GRANULOMETRIA %
%

A A Arg. Nat.
Grossa Fina Limo Argila

66.54 23.86 5.60 4.00
43.38 24.62 12.00 20.00
28.62 23.38 17.20 40.80
29.84 19.96 16.80 34.40
32.28 17.32 8.80 41.60



INSTITUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO AGROPECUÁRIAS DO NORTE
SEÇÃO DE SOLOS

PERFIL: 7
CLASSIFICAÇÃO :

DADOS QUfMICOS
MUNICíPIO: Tomé Açú.

LatosolicoAmarelo Podzólico,textura LOCAL: Pímental- do Sr. Ginjuro Nakata - Lote 355
meio pesada. Estrada Ipitinga.

Prot. I H . pH
ME/100 g de T. F. S. A. v P205z. pli Al++ % m/g100

Ca++ Mg++ K+ Na+ Mn++ n+ + T S gr
2678 Ap 5.40 2.45 0.35 0.04 0.14 3.36 0.10 6.34 2.88 45.4 0,65
2679 A3 5.00 0.55 0.20 0.08 0.20 1.96 0.41 3.40 1.03 30.2 0,55
2680 B 1 4.80 0.48 0.12 0.08 0.08 2.48 0.82 3.06 0.76 24.8 0,55
2681 B 21 4.95 0.30 0.13 0.10 0.09 2.12 0.92 3.66 0.62 16.9 0,55
2682 B 22 5.00 0.20 0.18 0.03 0.15 1.80 0.82 3.18 0.56 17.6 0,55

g/100 g de T. F. S. A.
Prot. C/N Ki Kr

C N MO Si 02 Fe 2 03 A12 03
2678 1.280 0.098 2.202 2.65 1.19 2.29 13.0 1.96 1.49
2679 0.530 0.050 0.912 8.25 2.19 9.12 10.6 1.52 1.31
2680 0.482 0.048 0.829 7.10 3.39 16.57 10.0 0.73 0.64
2681 0.410 0.042 0.705 6.50 3.39 16.57 9.7 0.66 0.59
2682 0.342 0.067 0.588 8.00 3.19 16.57 5.1 0.82 0.73

I
I



PERFIL N.o 6

Classificação

Pimental do Sr. Halide Morotoni. a 200 m.
da estrada central.

- Latosolico Amarelo Podzólico, textura meia
pesada.

- Palno.
- Moderada a bõa.

Local

Relêvo
Drenagem

Horizonte A 3 15-31 cm.; cinza a cinza escura (10 YR
5/1 - 4 '1); barro argila arenosa: mode-
rada a forte; pequena, blocos sub-angu-
lares e granular; firme, ligeiramente plás-
tica e não pegajosa: clara, ondulada; po-
ros e canais muitos; raizes muito finas.

Horizonte A 1 - 31-68 cm.; bruno pálido (10 YR 6,3); ar-
gila arenosa; moderada, pequena, blocos
sub-angulares que se desfazem em gra-
nular; firme, ligeiramente plástica, ligei-
ramente pegajosa; plana e difusa. Poros e
comuns; raízes fians e poucas.

Horizonte B 21 - 68-100 cm.; bruno amarelado claro e ama-
relo brunado (10 YR 6/4. 5 4); argila
arenosa; maciça, porosa. que se desfaz em
fraca, pequena a média, blocos sub-
angulares; friável, ligeiramente plástica.
ligeiramente pegajosa; plana e difusa. Po-
ros e canais comuns: raízes poucas e finas.

Horizonte B 22 - 100-135 cm.: bruno amarelado claro a
bruno amarelado (10 YR 6 4. 5 4); ar·
gila arenosa: maciça porosa que se desfaz
em fraca. pequena a média, blocos sub-
angulares e grãos simples; friável. ligei-
ramente plástica. ligeiramente pegajosa:
plana e difusa; poros e canais comuns;
raízes pouquíssimas e finas.

Horizonte B 23 - 135-165 cm.; bruno pálido a bruno ama-
lado claro (10 YR 613 - 6/4); argila
arenosa; maciça porosa que se desfaz em
fraca. pequena a média, blocos sub-an-
gulares e grãos scimples; friável, ligeira-
mente plástica, ligeiramente pegajosa;
plana e difusa. Poros comuns. muitos ca-
nais e raizes finas e pouquíssimas. Mos-
quúeamento comum, vermelho claro (2,5
YR 6/8).
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INSTITUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO AGROPECUÁRIAS DO NORTE

SEÇÃO DE SOLOS

DADOS FISICOS

PERFIL: 6

CLASSIFICAÇÃO :

MUNICIPIO: Tomé Açú,
Latosolieo Amarelo Podzólico, textura LOCAL: Pimental do Sr. Halide Morotoni - Lote 152

meio pesada.
.__ .-

I
Pnat. GRANULOMETRlA %

Prof. NatProt. Horiz. em. Mea Mer M. Nat.
Gr!sa I A t?

Anat. Ar. nat. Fina Limo Argila-- -- --
2672 A 3 0-18 2.58 35.88 35.32 7.20 21.60
2673 B 1 18-53 2.51 19.76 29.04 8.00 43.70

I
2674 B 21 53-85 2.57 22.60 29.40 11.60 36.40
2675 B 22 85-120 2.58 19.66 29.94 4.80 45.60

I
2676 B 23 120-150 2.58 22.86 29.14 8.80 39.20

Arg



PERFIL: 6
CLASSIFICAÇÃO :

INSTITUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO AOROPECUÁRIAS DO NOR1'E
SEÇÃO DE SOLOS

DADOS QUIMICOS
MUNICtPIO: Tomé Açú.

LatosolicoAmarelo Podzólico,textura LOCAL: Pimental do Sr. Halide Morotoni - Lote 152
meio pesada.

ME/100 g de T. F. S. A.
V P2 O

Al++ % mg/tü
K+ Na+ Mn++ H+ + T S g
-- -- -- -- -- --0.10 0.12 4.45 0.20 7.99 3.32 4\1 1,5
0.06 0.09 2.46 0.92 4.34 0.95 21.8 0,5
0.05 0.07 2.14 0.82 5.38 0.62 17.3 0,5
0.07 0.06 1.55 0.82 2.50 0.53 21.2 0,5
0.08 0.07 1.52 0.51 2.61 0.58 22.2 1,0

oProt. I Horiz. I pH
C++ Mg++--2672 A3 5.35 2.75 0.25

2673 B1 4.80 0.50 0.30
2674 B 21 4.90 0.40 0.10
2675 B22 4.90 0.30 0.10
2676 B 23 5.15 0.30 0.13 6

g/100 g de T. F. S. A.
rot. C/N Ki Kr

C N MO Si 02 Fe2 03 A12 O 3
----- -----2672 1.06 0.11 2.51 7.25 1.39 8.41 9.6 1.46 1.31

2673 0.41 0.06 0.71 8.75 2.19 16.83 6.8 0.87 0.81
2674 0.30 0.51 9.70 1.99 16.57 10.0 0.99 0.92
2675 0.23 0.02 0.40 9.55 1.99 16.83 11.5 0.96 0.89
2676 0.23 0.02 0.40 9.40 2.19 16.57 11.5 0.96 0.88

I I

P



PERFIL N.o 8

Local Pimental do Sr. Takashi Shimizu. a 300 m..
lado direito do fim da estrada da Mari-
quita.
Latosolico Amarelo Podzólico, textura meio
pesada.

- Capoeira baixa.
- Plano.

Classificação

Vegetação
Relêvo

Horizonte A P - 0-15 em.; cinza (10 YR 6/1); barro are-
nosa; moderada, pequena, granular e sub-
angular; friável, ligeiramente dura, ligei-
ramente plástica e não pegajosa; plana e
clara; muitas raizes.

Horizonte A 3 - 15-37 em.; cinza clara a cinza brunado cla-
ro (2,5 YR 7/2 - 6/2); barro arenosa;
moderada a forte, média, blocos sub-an-
gulares; firme; ligeiramente plástica, li-
geiramente pegajosa; forte impacto ao mar-
telo; gradual. Raizes poucas. Mosquea-
mentos muitos, média a grande e dis-
tinto.

Horizonte B 21 - 37-70 em.; amarelo pálido a amarelo (10
YR 7/4 7/6); argilosa; maciça que se des-
faz em moderada, pequena a média. blocos
sub-angulares; muito firme; ligeiramente
plástica e ligeiramente pegajosa; difusa.
Moderado impacto ao martelo: poros co-
muns, canais poucos e poucas raizes. Mos-
queado muito, médio a grande proeminen-
te, amarelo brunado (10 YR 6/6).

Horizonte B 22 - 70-100 em.; amarelo brunado (10 YR
6/6); com mosqueados vermelho claro
(2,3 YR 6/8); argilosa; maciça que se
desfaz em moderada, pequena a média.
blocos sub-angulares, difusa. Poros comuns.
canais poucos e raizes poucas.

Horizonte B 23 - 100-130 em.; amarelo brunado a amarelo
(10 YR 6/u - 7/6); argilosa; moderada.
pequena a média, blocos sub-angulares:
friável, ligeiramente plástica e ligeira-
mente pegajosa; fraco impacto ao marte-
lo; poros comuns. canais poucos e raízes
ausentes.
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INSTITUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO AGftOPEClJÂnrAS 00 NORTE

SEÇÃO DE SOLOS

DADOS FíSICOS

PERFIL: N° 8 MUNIC1PIO: Tomê Açú.

CLASSIFICAÇÃO: Latosolieo Amarelo Podzólico,textura LOCAL: Pimental do Sr. Takashi Shimizu - Lote 233
meio pesada.

Pnat.
Prot. I Horiz. I

Prof.
Mea I Mer I M. Nat.em. A A

Anat. Ar. nat. Grossa Fina
-- -- --- --2684 A P

I
2.51 31.98 47.62

2685 A 3 2.50 18.08 30.72
2686 B 21 24.72 6.48
2687 B 22 I 11.30 23.10
2688 B 23 : i 10.68 23.92: I 2.57

Limo

3.20
13.60
10.40
16.80
18.40

Argila

19.20
37.60
50.40
48.80
48.00

C"'(l

Arg. Na!.



fNS'I'ITU'I'O 1Jj<; I'I-:SqUISAS i,; 1':XI'i,;KIl\n:N'l'A<,:AO AGHOP~;clJAIUAS J)O NOI{TI';

SE<;ÃO I)E SOLOS

DADOS QUíMICOS

PI,;IWII. H MUNICll'lO: '!'omé Açú

CLASSIFJ('A(;t\U: Lal oso lico Amarelo Pod.cólico, textura meio LOCAL: Pimcntal do SI' 'I'akuslu Shimizu - Lote 2:33
posad a.

I
AlEI 100 g de T. 1". S. A.

I V P2 05
Prot. Iloriz. I pll

- -
I I I AI I : I I ( ( mg 100
ICa I I ,lg' I I K, Na ' 1\1n j 1I1 '1' I S gr

j ---2684 A P 5.60 4.50 0.50 I 0.13 0.16 4.87 I O.20 i 10. 31i 5.29 51. O 0,82
2G8!) A 3 5.35 1 60 0.28 0.05 O. J 2 2. 4,~ 0.10 4. 5~1 2.0!) 4-1.6 0,55
2086 B 21 5.00 0.55 0.30 0.07 0.14 2.32 0.72 4.10 1.06 25.8 0,55
2fiH7 B 22 4.00 0.20 0.30 0.07 I 0.11 2.22 O. B~~ 3.70 0.66 17.8 0,55
2fj8R B 23 4.90 0.20 0.30 0.07 I 0.14 1. 97 0.82 3.50 0.71 20.2 0,55

g/100 g de T. F, S A.
--_ ..- - - - -- -- - I IProL I C/N Ki Kr

C N MO Si 02 Fe 2 03 A12 03
- - ----

2684 2.60 0.1 4.47 7.00 1.ü9 9.92 16.5 1.33 1.17
2685 0.70 0.08 1.21 11.10 3.18 17.34 8.2 1.08 0.96
2686 0.35 0.04 0.61 11.45 3.59 23.20 7.7 0.84 0.77
2687 0.32 0.03 0.55 11.00 3.79 25.75 8.3 0.73 0.66
38HZ 0.26 0.03 0.45 10.80 3.60 25.50 7.7 0.72 0.66

----



14.3 - LATOSOL AMARELO. TEXTURA MÉDIA

14.3 .1 - Conceito da Unidade

No decorrer dos trabalhos de campo, foi constatada na área
levantada, a presença de solos que por suas características
como, profundidade do perfil, horizontes pouco diferenciados,
contraste pouco nítido entre os horizontes e também pela quan-
tidade de argila que varia de 15 a 35% no horizonte B, enqua-
draram-se no Grande Grupo Latosol Amarelo, textura média.

De uma maneira geral, os perfís apresentaram um hori-
zonte A com a espessura da ordem de 38 cms., normalmente
subdivididos em A p e A 3, em côres prêta e bruno amare-
lada, respectivamente.

O horizonte B possue uma espessura da ordem de 150 cm
de coloração amarelo brunado (10 YR 6/4) e textura mais pe-
sada, muito mais plástica e mais pegajosa que o horizonte A..
O número de poros, canais e raízes é menor em relação a êsse
horizonte, variando de poucos a comuns. O horizonte B está
subdividido em B 1, B 2 e B 3, cujas características de côr,
textura, etc., permitiram essa diferenciação.

Por tratar-se de um solo profundo, nos perfís normais ge-
ramlente não foi verificado o horizonte C.

14.3.2 - Descrição da Unidade com Varia-
ções Encontradas.

Os solos desta unidade de mapeamento apresentam perfís
profundos, desenvolvidos a partir de sedimentos do quaterná-
rio. Apresentam uma série de horizontes designados por A p,
A 3, B 1, B 2 e B 3, ressaltando-se entre suas característi-
cas morfológicas, as seguintes:

1 - Horizonte A p com uma espessura em tôrno de
13 cm;

2 - Transição de clara a gradual entre os horizontes;
3 - Topografia dos sub-horizontes, plana;
4 Horizonte B com os seguintes aspéctos:

a)
b)

consistência úmida - friável;
consistência molhada --.:. varia de ligeira-
mente plástica a não plástica e de ligeira-
mente pegajosa a não pegajosa;
poros de comuns a poucos, vistos a ôlho
desarmado;

c}
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d ) estrutura - de pequena a média, de fraca
moderada, blocos sub-angulares;

e ) textura - variando de barro argilo arenosa
a barro arenosa;

f) baixo teor de limo.

Horizonte A - No Latosol Amarelo, textura média, do muni-
cípio de Tomé Açú, o horizonte A apresenta
uma espessura de 38 em, geralmente de côres
bruno escuro (10 YR 3/4) a bruno amarela-
do (10 YR 5/8).

Apresentam as texturas barro arenosa,
areia barrenta e barro argilo arenosa e a es-
trutura é de blocos sub-angulares, variando de
fraca, moderada, pequena a média. Quanto
à consistência, apresenta-se friável, não plás-
tica e não pegajosa. A transição dêste horizonte
é geralmente difusa.

Desta unidade, entre as outras variações
temos as seguintes :

a) perfís em que o horizonte A foi parcialmente
decapitado, devido ao trabalho de máquinas,
capina e a erosão laminar;

b) perfís com horizontes de pequena espessura,
entretanto com a sequência de A p, A 3,
BleB3.

14.3.3 - Uso Aqricola

Esta unidade de solo é cultivada com Pimenta do Reino
(Piper Nigrum) e por vêzes com capim Guatemala (Tripsa-
cum laxum).

14.3.4 Considerações Gerais Sõbre os Dados
Analíticos.

Composição Granulométrica

O conteudo de argila nestes solos é de 4,00 a 12,8% no
horizonte A e de 19,20 a 35,00% no horizonte B, sendo, por-
tanto, classificados dentro da classe média.

A fração limo varia de 1,60 a 11,20(,'(, no horizonte A
e de 1,60 a 12,80S'ó no horizonte B.

A fração areia grossa, é mais elevada no horizonte A,
que no horizonte B, pois varia de 46,56 a 62,52% no A e de
22,76 a 50,28% no B.

A areia fina varia no horizonte A de 20 52 a 42.24('1c e
no B de 18.00 a 47,72%.
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Análise da Matéria Orgânica

Os teores de carbono no horizonte A são mais elevados
que no horizonte B e varia no A de 0,74 a 1,84 g/100 de
TFSA, que são valôres médios sob o ponto de vista de fer-
tilidade e no B varia de 0,194 a 0,529 g/100 de TFSA, con-
siderados teores baixos, decrescendo em profundidade. O ni-
trogênio varia no horizonte A de 0,067 a 0,115 g/100 de
TFSA e no horizonte B de 0,02 a 0,04 g/100 g TFSA, valo-
res êstes muito baixos.

A relação C/N é de 12,3 a 16,7 no horizonte A e de
4 7 a 16,0 no horizonte B.

Capacidade de Permuta de Cations (T). Soma de
Bases Permutáveis (S), Saturação de Bases (V)
e pH.

A capacidade de permuta de cations no A varia de 3,99
a 9,11 me. 100 gr TFSA e no B de 2,09 a 3,99 meTüü gr TFSA.

A soma de bases permutáveis é mais elevada no horizonte
A que no B variando no A de 1,62 a 6,00 me/l00 gr de solo
e no B de 0,38 a 0,98 me/l00 gr de solo.

A saturação de bases é também mais elevada no horizonte
A com valôres entre 40,60 a 87,06% e 13,42 a 32,87% no B.

A acidez nestes solos, aumenta com a profundidade. O pH
é de 5,30 a 7,00 no horizonte A, admitindo-se que êste pH
7,00, neutro, tenha sido consequência de calagem. O horizonte
B aria de 4,50 a 5,40.

Entre as bases permutáveis, predomina o ion cálcio, com
alôres que variam de 1,30 a 6,02 me/l00 gr de solo no ho-

rizonte A e de 0,12 a 0,64 me/100 gr de solo no B. O teor
de magnésio é de 0,20 a 0,80 me/l00 gr de solo no horizonte

e de 0,018 a 0,30 me/100 gr de solo no horizonte B. As
as alcalinas, tem valôres baixos, variando o potássio de 0,04

a O 10 me, 100 gr de solo, tanto no horizonte A como no B.
O aluminio trocável no horizonte A, varia de 0,10 a 0,20

ej 100 de solo e de 0,31 a 0,92 me/100 gr de solo no B.

As relações moleculares Si O 2 / AI 2 O 3- Ki;
Si O 2 / AI 20 3 + Fe 2 O 3 = Kr.

O Índice Ki no horizonte A é de 0,91 a 1,63 e de 0,32
a 1,44 no horizonte B.

O índice Kr, no horizonte A é de 0,81 a 1,19 e de 0,29
a 1,25 no horizonte B. Estes índices com valôres baixos, in-
dicam estar se processando intensa laterização.
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PERFIL N () 11

Local

Classificação

Vegetação

Relêuo

Drenagem

Horizonie A 3

Pimental do Sr. akagawa. Lote 276.

- Latosol Amarelo, textura média.

- Capim sapê (Imperata brasiliensis).

- Plano.

- Ioderada. no perfil.

0-12 cm.: bruno escuro (10 YR 4/3); areia
barrenta leve; moderada, pequena. média,
blocos sub-angulares; firme, não plástica
e não pegajosa; ondulada e clara; poros e
canais poucos, raízes finas e comuns.

Horizon e B 11 - 12-32 em.; bruno amarelado (10 YR 5/4);
barro arenosa pesada; com comuns, finos
e distintos mosqueados, bruno amarelada
(10 YR 5/8); forte; pequena a média;
blocos sub-angulares; muito firme, ligei-
ramente plástica e ligeiramente pegajosa;
plana e difusa. Poros comuns e muitos ca-
nais; raizes poucas e finas.

Ho izon e B 12 - 32-60 em.; amarelo avermelhado (7,5 YR
7 6); barro argila arenosa pesada; com
poucos. pequenos e distintos mosqueados,
bruno forte (7,5 YR 5/8); moderada, pe-
quena a média, blocos sub-angulares; firme.
ligeiramente plástica e ligeiramente pega-
josa; plana e difusa; muitos poros e canais
comuns; raizes poucas e finas.

Horizon e B 21 - 60-90 cm.; amarelo brunado (10 YR 6/8):
barro argila arenosa pesada; fraca, peque-
na a média; blocos sub-angulares; friável:
ligeiramente plástica e ligeiramente pe-
gajosa; plana e difusa. Poros e canais co-
muns e raizes ausentes.

Horizonte B 22 - 90-120 em.' amarelo avermelhado (7,5 YR
6 8); barro argila arenosa pesada; fraca.
pequena a média, blocos sub-angulares:
pouco firme, ligeiramente plástica e ligei-
ramente pegajosa; plana e difusa; poros
comuns e canais poucos. Ausência de
raízes.
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INSTITUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO AGROPECUÁRIAS DO NORTE

SEÇÃO DE SOLOS

DADOS FíSICOS

PERFIL: 11

CLASSIFICAÇÃO: Latosol Amarelo, textura média.

MUNIC1PIO: Tomé Açú.
LOCAL: Lote 276 - Pimental do Sr. Nakagawa.

-

i I Pnat. GRANULOMETRIA r:( I

P I H' Prof. M M M N t - I r;rot. onz. em. ea er . a A I A I A N t
Anat. Ar. nat. Grossa Fina Limo Argila; rg. a.

2703 A 3 0-12 2.53 -- ---- 46.56 42.24 1.20 i 8.00 i--
2704 B 11 12-32 2.59 31.48 47.72 I 1.60 I 19.20 I

2705 B 12 32-60 22.76 34.04 8.00! 35.20:
2706 B 21 60-90 2.59 I 32.82 I 28478 8.00 I 30.40;
2707 B 3 90-120 '1 23.32 37.48 5.60 33.60
2708 I B 22 120-150 27.54 I 30.86 9.60 I 32.00



PERFIL: 11

qECA

INSTITUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO AGROPECUÁRIAS DO NORTE

SOLOS
DADOS QUfMICOS

CLASSIFICAÇÃO: Latosol Amarelo, textura média.

Prot.

2703
2704
2705
2706
2707
2708 '

Horiz.

A 3
Bll
B 12
B 21
B 22 I
B 3 I

MUNICtPI

'AL: Lot

pH
ME 100 g de T F. S. A.

-------- -

K"T" I Na--
ü.1o'-0~3-

0.06 I 0.12
0.08· 0.12
0.05 0.12
0.04 0.12
0.04 0.15

I i2.20 .Mg--
--1---0.50 0.20
0.40 I 0.43
0.28 0.30
0.12 I 0.13
0.18 I 0.02

Ca-,I 0.18

5.80
4.85
4.60
4.50
4.50
4.50

IMn-.--- H-.- I----I0.04 ; 1.84
0.00 1.95 I
0.02 ; 1.73 I
0.00 1.54 I
0.00 : 1.37

0.95 :

Tomé Açú.

- PimentaI do Sr. Nakagawa.

v P205
mg/l00

gr
0,94
0,551
0,55\0,55
0,55
0,55

AI r

0.10
0.51
0.82
0.92
0.92 I0.72

T
.80 I

3.44
3.28 I
2.93 I
2.75
2.24

S

2.86 I 59.50
0.98 28.48
0.73 22.25 i
0.47 16.04 I
0.46 16.72
0.57 25.44

--_._--------------- ------

g/100 g de T. F. S. A.
I C NProl. I Ki 1 Kr

C N MO Si 02 ;Fe 2 03 Al2 O 3 I
__ I ___ ~_ -- __ - --_.- - - .. ,----2703 0.92 I 0.07 1.58 2.60 0.99 4.84 12.9 0.91 I 0.81,

2704 0.52 0.04 0.89 2.55 1.99 ; 10.71 I 12.1 0.40 0.35I ,

I. 2705 I 0.37 0.03 0.64 3.10 I 2.39 , 15.30 10.1 0.34
I

0.31,
2706 0.31 0.03 I 0.54 I 3.05 I 2.39 I 15.81 9.2 0.32 0.29, I, , ,
2707 0.29 i 0.03 I 0.50 2.25 2.39 i 15.30 ; 9.5 0.~6 0.33

I I2708 0.23 0.02 0.39 10.50 2.18 , 15.04 10.4 1.18 1.08



'IL 10

i
assiiicaçõo

'eqe ação
Relê o
Drenagem

- Pimental do SI'. Nogami, lote 246.
- Latosol Amarelo, textura média.
- Capoeira fina. de aproximadamente 4 anos.

Plano.
- Bôa.

Horizonte A P - 0-10 em; cinza muito escuro (10 YR 3 4);
areia; moderada. pequena, granular a
grãos simples: sôlto, não plástica e não
pegajosa; plana e abrupta. Atividade de
minhocas. Muitos poros e raizes muitas e
finas.

Horizonte A 3 - 10-28 em; bruno (10 YR 5/3); com va-
riegados de matéria orgânica; barro are-
nosa; friável; moderada, pequena, blocos
sub-angulares; não plástica e não pegajo-
sa: plana e clara. Muitos poros e canais.
raizes comuns e finas.

Horizonte B 11 - 25-50 cm; bruno amarelado claro (10 YR
6/4); barro argila arenosa; moderaad, fi-
na a média, blocos sub-angulares; firme,
ligeiramente plástica e ligeiramente pega-
josa; plana e diíusa. Muitos poros e poucos
canais; raízes poucas e finas.

Horizonte B 12 - 50-83 em; amarelo brunado (10 YR 6/6):
barro argila arenosa pesada; moderada.
pequena a média, blocos sub-angulares:
firme, ligeiramente plástica e ligeiramen-
te pegajosa; plana e difusa. Poros co-
muns e poucos canais.

Horizonte B 21 - 83-125 cm; amarelo brunado/bruno ama-
relado (10 YR 6 '8 - 5,"8); barro argila
arenosa pesada; moderada, pequena a mé-
dia, blocos 'sub-angulares: ligeiramente
firme; ligeiramente plástica e ligeiramen-
te pegajosa; plana e difusa. Poros comuns
e canais poucos.

Horizonte B 22 - 125-150 em; bruno amarelado (10 YR
5/8); barro argila; moderada, pequena a
média, blocos sub-angulares: friável a fir-
me, ligeiramente plástica e ligeiramente
pegajosa. Poros comuns e canais poucos.
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PERFIL: 10 MUNICIPIO: Tomé Açú.

INSTITUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO AGROPECUÁRIAS DO NORTE

SEÇAO DE SOLOS

DADOS QUíMICOS

CLASSIFICAÇAO: Latosol Amarelo, textura média.

ProL I Horiz. I pH

----
2696 A P 5.60
2697 A 3 5.30
2698 Bll 4.65
2699 B 12 I 4.60
2700 I B 21 4.65 I

2701 B 22 I 4.50 i

ME/100 g de T. F. S. A I' V /P2 () 5\
I Al-.--/ ("( ,mg IOO

Ca-r+ Mg-r·rl~ Na-~, Mn-r- H- --=i~- .. _S __ I grl
3.80 0.80 0.08 0.08 0.05 3.20 0.10 8.11 4.81 29.30: 0.90'
1.30 0.20 0.04 0.07 0.01 12.17 0.20 3.99 1.6240.60' 0.77
0.50 0.05 0.06 0.09 0.00 I 2.58 0.72 3.99 9.69 17.29/ 0.55 '
0.30 0.05 0.05 0.08 0.00 2.87 0.92 3.28 0.49

1

14.93 0.55
0.20 I 0.05 I 0.05 0.13 0.00 1. 63 I 0.82 2.83 0.38 13.42, 0.55
0.22, 0.08 0.07 0.00 1. 38. 0.82 2.70 0.50 18.51 I 0.55

I
g/100 g de T F. S. A.

Prot. I I C/N I Ki I Kr, I I, C , N ' MO Si 02 'Fe 2 03 A12 03------1 '--·---1 3.16-i2696 1. 84 I 0.11 ' 3.35 0.99 4.08 16.7 1.37 I 1.19
2697 0.74 I 0.06 I

1. 27

I
4.20 0.99 5.35 12.3 1. 32 1.18

2698 0.49 0.04 0.84 5.90

I

1. 79 10.71 12.2 0.93 , 0.84
I I2699 0.36 0.03

I
0.62 4.00 2.19 14.53 12.0 0.46 0.42

2700 0.24 0.02 0.41
t

4.60 2.39 13.77 12.0 0.56
1

0.51
2701 0.21 0.02 0.36 3.20 I 2.39 I 14.79 10.5 I 0.36 0.33

----



INSTITUTODE PESQUISASE EXPERIMENTAÇÃOACROPECUÁRIASDO NORTE

SEÇÃO DE SOLOS

DADOS FISICOS

PERFIL: 10

CLASSIFICAÇÃO: Latosol Amarelo, textura média.

MUNIClPIO: Tomé Açú.

LOCAL: Pimental do Sr. Nogami - Lote 246.
Pnat. GRANULOMETRIA

% IProf. %Prot. Horiz. em. Mea Mer M. Nat. A A A' . Arg. Nat.Anat. Art. nat Grossa Fina Limo rgila
-- --2696 Ap 0-10 58.20 30.60 7.20 4.00

2697 A 3 10-28 55.48 20.52 11.20 12.80
2698 B11 28-50 2.596 39.40 29.40 10.40 20.80
2699 B 12 50-83 31.18 25.62 8.80 34.40
2700 B 21 83-125 2.661 36.06 26.34 3.20 34.40
2701 B 22 125-150 2.588 33.24 25.16 12.80 28.80



PERFIL N° 1

Local

Classificação

Relêvo

Vegetação

Drenagem

Horizonte A lp

Pimental do Sr. Katsumi Kishi. Estrada Bom
Jardim, Breu. Lote 175.

Latosol Amarelo, textura média.

Plano.

Capoeira fina.

- Bôa.

0-10 em.; cinza muito escuro (10 YR 3/4);
areia barrenta; fraca, fina, granular e grãos
simples; friável, não plástica e não pe-
gajosa; raízes finas e muitas, muitos ca-
nais e poros; gradual e plana.

Horizonte B 1 - 10-34 em.; bruno amarelado (10 YR 5/4);
barro argila arenosa; fraca, média, sub-
angular; ligeiramente firme, não plástica
e não pegajosa; raízes comuns, com maior

- número de raízes de 0.5 em.: poros e ca-
nais muitos; difusa e plana.

Horizonte B 21 - 34-66 em.; bruno amarelado claro (10 YR
6/4); barro argila arenosa leve; fraca.
fina, sub-angular: friável, raízes como no
B 1; canais comuns e poros poucos; di-
fusa e plana.

Horizonte B 22 - 66-104 em.; amarelo brunado ( 10 YR
6/8); barro argila arenosa; fraca-fina, subo
angular; friável, ligeiramente plástica, li-
geiramente pegajosa; poucos poros e ca-
nais; raízes poucas e finas; difusa e plana.

Horizonte B 23 B 3 - 104-130 + em.; amarelo brunado (10
6/8): barro argila arenosa; fraca, fina,
sub-angular, rompendo-se em grãos sim-
ples: friável. não plástica e não pegajosa.
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INSTITUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO AGROPECUÁRIAS DO NORTE

SEÇÃO DE SOLOS

DADOS FfSICOS

PERFIL: 1
CLASSIFICAÇÃO: Latosol Amarelo, textura média.

Prot. i Horiz.

26,*5
2646
2647
2648
264Çl

A P
B 1
B 21 I
B 22 1

B23 B3,

Prof.
em. Mea Mer

Anat.

MUNICíPIO; Torné Açú.
LOCAL; Lote 175 - Pimental do Sr. Katsumi Kishi.

Pnat. I GRANULOMETRIA o/c
M. Nat. --A----A--I -------- Arg ~/~at I

Ar!. Na!.I _ Grossa Fina I' Lim~ Argila _' '1
62.52 25.48 I 1.60 10.40 I
50.00 18.00 7.20 24.80
50.28 24.92 3.20 21.60
49.92 22.08 4.00 24.00
48.76 21.64 4.00 25.60

2.60
2.60
2.59



PERFIL: 1

INSTITUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO AGROPECUÁRIAS DO NORTE

SEÇÃO DE SOLOS
DADOS QUIMICOS

MUNICIPIO: Tomé Açú.
CLASSIFICAÇÃO: Latosol Amarelo, textura média. LOCAL: Lote 175 - Pimental do Sr. Katsumi Kishi.

Prot. Roriz. I pH

---2645 A P
2646 B 1 5.3
2647 B 21 5.2
2648 B 22 5.4
2649 B23/B3 5.0

ME/I00 g de T. F. S. A.
V P2 05

AI++ ~I_s % mg/l00
Ca++ Mg++ K+ Na+ Ma + +- H-- + gr-- - - --6.02 0.510 0.07 0.18 0.02 1.01 0.00 7.81 6.80 87.06 0,97

0.48 0.027 0.10 0.13 0.00 1.84 0.36 2.93 0.73 24.91 0,55
0.64 0.053 0.05 0.21 0.00 1.58 0.36 2.89 0.95 32.87 0,55
0.60 0.028 0.04 0.12 0.00 1.46 0.31 2.55 0.78 30.58 0,55
0.24 0.027 0.04 0.12 0.00 1.23 0.46 2.09 0.40 19.13 0,5e

I
-

g/100 g de T. F. S A. I
Prot. I C/N I Ki I Kr

C N MO Si 02 Fe 2 02 'AI 2 03
1--- -2645 1.44 0.09 2.47 2.20 0.89 2.29 16.0 1.63 1.33

2646 0.38 0.03 0.66 7.00 1.80 I 8.39 12.6 1.39 1.23I

2647 0.32 0.02 0.55 6.65 1.99 I 7.65 16.0 1.44 1.25
2648 0.29 0.02 I 0.50 6.60 1.89 8.16 14.5 1.34 1.17
2649 0.19 0.04 I 0.32 6.50 1.80 7.90 4.7 1.38 1.21



14.4 - LATOSOL CONCRECIONARIO ALARANJADO

14.4. 1 - Conceito Geral da Unidade

Esta unidade cartográfica e de mapeamento, corresponde
a uma única unidade taxonômica, descrita na categoria de Gran-
de Grupo de Solos. Ocorre em áreas condicionadas a fatôres lo-
cais de drenagem, quando em formação e principalmente em
lugares de cotas mais elevadas quando provenientes de transpor-
te anteriores, ao ser formada a bacia sedimentar local.

De um modo geral, são solos de profundidade normais, for-
mados pela mistura de partículas mineralógicas finas e concre-
ções de um arenito ferruginoso, em vários diâmetros, os quais
por vêzes preenchem quase totalmente o perfil.

O horizonte A, cuja espessura está em tôrno de 25 cms.,
encontra-se escurecido pela matéria orgânica, com uma cola-
ração dominante bruno amarelado (10 YR 4/4) e se fôsse pos-
sível considerar o solo sem as concreções, poderíamos dizer pos-
suir as mesmas propriedades do Latosol Alaranjado (14, 15).

A espessura do horizonte B está em tôrno de 124 em. Apre-
senta-se frequentemente amarelo avermelhado (5 YR 6/6, 6/8),
à semelhança do mesmo horizonte do Latosol Alaranjado, o que
ocorre também para .0 horizonte C.

A presença de concreções ferruginosas neste solo, limita-o
para certas práticas agrícolas, dificr ' .ando a expansão do sistema
radicular das plantas, muito embora a área florestada apresen-
te a exuberância típica da floresta Amazônica.

Ocorre em áreas esparsas ou concentradas, de tamanhos
vários, ocupando seguramente 5156,6 ha da área coloniza-
da, e que por esta razão, se torna de grande importância
quanto ao aproveitamento agrícola da terra.

A característica dominante dêste solo é a presença de
concreções lateríticas no perfil e que trás nítida diferença
entre êle e o Latosol Alaranjado.

14.4 .2 - Descrição da Unidade com Variações
Encontradas.

O Grande Grupo Latosol Concrecionário Alaranjado (15),
apresenta geralmente perfil do tipo AI, A 3, B 1, B 2, e C,
com espessura variando de 150 a 170 em (A + B). O hori-
zonte B 1 pode por vêzes ser apresentado comoB11e B 12,
bem como o B 2 em B 21 e B 22.

As principais características dêste solo são as seguintes:
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1. O horizonte A 1 apresenta-se com 10 cm de espessu-
ra média, seguido de um horizonte transicional di-
fuso a gradual, pouco nítido.

2. O horizonte B, representado especialmente pelo hori-
zonte B para as demais características, apresenta-
se com espessura média de 124 em (B + B 21
+ B 3) e coloração dominante amarelo avermelha-
do (5 YR 6/6, 6/8).

Possui consistência úmida e sêca, mascarada pe-
las concreções lateríticas e molhada de ligeiramente
plástica a ligeiramente pegajosa a plástica e pegajo-
sa algumas vêzes. A sua estrutura é de moderada a
fraca, média a fina, sub-angular a granular, esta for-
çada pelas concreções e textura argilosa leve.

3. A presença de concreções lateríticas no perfil, se
faz sentir desde o horizonte AI, onde são encontra-
das proporções de: diâmetro menor que 3 a 5 mm.
aproximadamente 20% e de 1 a 2 cms., 80%.

No horizonte B 1, onde poucas raízes são encontradas, há
distribuição de laterítas aproximadamente na proporção se-
guinte:

Concreções finas (5 mm de diâmetro).... 80%
Concreções médias (de 5 - 15 mm diâm.) 10%
Concreções grandes (15 mm de diâm.).. 10%

Para o horizonte B 21 e B 22, as concreções ferruginosas
apresentaml-se com diferente arranjamento numa proporção
de 90% para as médias e 10% para as finas.

Aqui, embora muito pouco frequente, ainda são registra-
das raízes finas.

Horizonte A

O horizonte A apresenta-se com profundidade média de
25 em e com côres que variam do preto (N 2/0) ao bruno
amarelado (10 YR 5/4).

A textura dominante é argila arenosa e a estrutura é gra-
nular, podendo ocorrer também sub-angular.

Apresenta-se dividida em A 1 e A 3, muito raramente o
A 1 emAll e A 12.

Quanto à consistência, bem pouco se pode dizer, devido
à interferência das concreções lateríticas, pois somente a con-
sistência molhada é que pôde ser verificada. Trata-se de um
horizonte não plástico e não pegajoso, que pode, por vêzes,
ser ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso.
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A sua característica dominante, bem como de todo o per-
Iil, é a presença de cencreções ferruginosas (lateríta), com
diâmetros variando de menos de 3 mm e aproximadamente
20 mm.

A transição dêste horizonte para o que lhe segue, geral-
mente é difusa,

Horizonte B

ÊSte horizonte apresenta-se com côres que vão de bruno
forte (7,5 YR 5/8), vermelho amarelado (5 YR 5/8), ao bru-
no amarelado (10 YR 5/8). havendo predominância de ama-
relo avermelhado (5 YR 6,'6, 6/8 e 7,5 YR 5/8).

Possui uma espessura média de 124 cm, sendo que do
total, 72 em correspondem ao B 2, aqui formado pela jun-
ção do B 21 + B 22 +

A textura dominante II argila leve e a estrutura é fraca
a moderada, fina a média, sub-angular, podendo também apa-
recer granular.

E' um horizonte que quanto à consistência molhada, va-
ria ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso a plástico
e pegajoso e onde as eonereções lateríticas encontram-se dis-
tribuidas em proporçõesvârias,

Apresenta-se dividido em B 1, B 21, B 22 e B 3, poden-
do ocorrer ainda, o 8 I, subdividido em B 11, B 12 e B 23 .

A transição dêste horizonte é sempre difusa.

14.4.3 - Betêoo

As manchas do Latosol Concrecionário Alaranjado, como
sempre se tem verificado nesta região do estuário, ocorre em
áreas de cotas elevadas, com topografia ondulada, não que-
rendo isto dizer que êles também não possam ocorrer em lo-
cais planos e ligeiramente inclinados_

14.4.4 - Material Originário

O material parental dêste solo pertence à Formação Pará
(6,7) , que consiste de areias e argilas arenosas, nas quais
encontram-se em proporções e diâmetros variados, concreções
ferruginosas ou laterftas,

14.4.5 - Uso Agrícola

Pos vêzes êste solo é cultivado com pimenta do reino,
muito embora a cultura não apresente desenvolvimento normal.

Usam plantar sempre capim Guatemala, o qual irá servir,
após cortado, como cobertura morta. aos pimentais.
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14.4.6 - Considerações Gerais Sõbre os Da-
dos Analíticos

Pela apreciação dos resultados analíticos dos perfís do
Latosol Concrecionário Alaranjado, podemos ter uma idéia de
amplitude de variação de suas características na Colônia Agrí-
cola de Tomé Açú e sua comparação com outras áreas Ama-
zônicas.

Composição Granulométrica

A análise mecânica demonstra alto teor de argila para os
perfís, nos quais varia no horizonte A, de 17,60, no A 1 a
43,20% no A 3; e no horizonte B (B 1 + B 2 + B 3), de
35,25 a 50,20%, em média, sendo que para o horizonte B 2
(B 21 + B 22 + B 23 ), êsses valõres alcançam em média
de 36.80 a 62.40%, sendo o teor máximo encontrado de
66,40% correspondente ao horizonte B 22 do perfil n.? 5.

As texturas são para o horizonte A: argila arenosa, barro
argila arenosa e barro arenosa; para o horizonte B: pode
variar de argila pesada à barro argilo arenosa, esta encontra-
da no B 1, mas que por vêzes, pode ocorrer no B 2.

O teor de areia apresenta-se bem alto, variando de 42,00%
a 63,90% em média no horizonte A, do qual a areia fina ocupa
aproximadamente 2/3 do valôr total.

O limo oscila entre 5,20 a 7,20%.
Para o horizonte B temos para a areia valôres que po-

dem alcançar de 42,20 a 60,20% em média (B 1 + B 2 +
B 3) e para o limo de 2,74 a 13,60%.

O gradiente textura I que correspondem a relação argila
do B para argila do A está em tôrno de 1.49 (média), va-
lôr que indica não estar se processando com intensidade a mi-
gração das partículas finas, isto talvez devido a condição de
textura e dos óxidos de ferro hidratados, floculados, que en-
travam o processo de aluviação do solo.

Análise da Matéria Orgânica

O carbono orgamco decresce com a profundidade. No ho-
rizonte A. apresenta-se de média a alto, com valôres que vão
de 1 07 a 5,36 g/100 g e no horizonte B aparece com teores
de O 27 a 1,24 g 100 g sendo que êste para o horizonte
B 1 +. Quanto à matéria orgânica pode-se dizer que no ho-
rizonte A acha-se variando de 2,68 a 9,68 g/100 g e no hori-
zonte B de 0,46 a 2,13 g/100 g.
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Os valôres de N, assim como os de Carbono, diminuem
com a profundidade, podendo, entretanto, haver para o Ni-
trogênio ligeiro acréscimo nos horizontes inferiores, como acon-
tece no horizonte B 21 do perfil 5_ Apesar disso há sempre
estreita correlação entre os valôres de C e N, o que já se es-
perava.

No horizonte A o Netrogênio varia de 0,10 a 0,17 g/100 g,
o que corresponde a valôres médios a altos, enquanto que no
horizonte B oscila entre 0,30 a 0,11 g/100 g.

A relação C , apresenta-se de um modo geral bôa, pois
encontra-se em todo o perfil oscilando entre os valôres 9,0 a
16.2.

Capacidade de Permuta de Cations (T), Soma de Ba-
ses Permutáveis (S), Saturação de Bases (V) e pH.

O valôr T (capacidade de permuta de cations), é de um
modo geral baix. para êstes solos, variando no horizonte A
de 5,72 a 19,93 me/100 g de solo e no horizonte B de 5,44
a 7,88 mej100 g de solo.

A soma de bases trocáveis (valor S) é muito baixo, o qual
varia no horizonte A de 0,58 a 1,05, podendo ocorrer por vêzes
valôres que vão até 11,39 mej100 g de solo.

Para o horizonte B, os valôres oscilam entre 0,45 e 1,38
mej100 g de solo, com um teor médio de 0,76 mej100 g de
solo. Os maiores valôres para o horizonte A, talvez seja ex-
plicado pelo retôrno das bases atribuídas à vegetação, bem como
a difícil lixiviação devido à textura pesada dêstes solos, o que
vem explicar os valôres mais altos de pH, que por vêzes en-
contram-se a 5.45. O interessante a verificar é que como na
Região Bragantina, um acréscimo de bases corresponde sempre
a um maior conteúdo de matéria orgânica.

No horizonte A 1 o Ca-j--} sempre se subrepõe em porcen-
tagem às outras bases permutáveis, as quais aparecem sempre na
sequência Ca - Mg - K - Na. Nos horizontes inferiores os
teores de bases são sempre baixos, havendo entretanto, por vê-
zes, uma sequência marcante, o que permite a delimitação de ca-
madas com concentração distintas.

A saturação de bases (valor V), é por vêzes muito baixo.
No horizonte A apresenta-se entre os valôres 6,19 a 13,28%, po-
dendo ocorrer valôres médios a baixos, como' acontece com o
perfil n.? 12, em que os valôres no horizonte A 1 são da ordem
de 57,15% e no horizonte A 33 de 32,00%.

Nos perfís analisados, todos ácidos, a amplitude de varia-
ção de p;H entre os horizontes A e B é pequena, nunca ultrapas-
sando uma unidade de pH. Os valôres obtidos foram em média
de 4,40 a 5,32 no horizonte A e 4,50 a 4,72 para o horizonte B.
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Com relação a capacidade de troca de cations, os teores de
Nitrogênio trocável são em geral bem elevados, correspondendo
para o horizonte A valôres que vão de 4,23 a 2,33 me/100 g e
para o horizonte B de 1,97 a 5,10 me/100 g de solo.

A l 2 O 3, F e 2 O 3 e SiO 2

o Alumínio trocável apresenta-se com valôres de 0,21 a
2,45 me/l00 g no horizonte A e 0,64 a 2,25 me/100 g de solo
no horizonte B. .

Os valôres para os sexquióxidos de Fe e AI, determinados
na fração argila, apresentam-se bem interessantes. O teor de
Fe 2 O 3, bem como o de AI 2 O 3 sofre um acréscimo com
a profundidade até a horizonte B 21, a partir do qual apresenta-
se com ligeiro decréscimo. No horizonte A os valôres oscilam
entre 4,57 a 7,38 g/100 g para o Fe 2 O 3 e 12,24 a 16,32
g/100 g para o Al2 O 3 e no horizonte B variam entre 4,79 e
9,18 g/100 g para o FE 2 O 3 e 16,57 a 28,56 g/100 g para
o Al2 03.

Quanto a silica, parece haver um aumento do teor de SiO 2
com a profundidade, aparecendo frequentemente um decréscimo
a partir de B 3. Os valôres mínimos e máximos para os perfís
analisados são para o A de 0,75 a 9,80 g/100 g e para o B de
0,53 a 9,25 g/100 g.
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PERFIL N.o 5

Local

Classificação
Vegetação
Relêuo

Drenagem

Horizonte A

Horizonte A

Horizonte B

- Pimental do Sr. Tanio Oshikiri, fim do lote,
início da mata, próximo do igarapé, corte,
mais ou menos 1.100 m da estrada
Latosol Concrecionário Alaranjado.
Mata primária, explorada

- Ligeiramente ondulado.
- Bôa.

1 0-5 cm.; bruno amarelado escuro (10 YR
4 '4); argila arenosa; moderada a forte, fina
a média, sub-angular, granular; concreções
lateríticas roladas e pequenas com 3 em. as
maiores; ligeiramente plástica, não pegajosa;
plana e difusa; raízes finas e poucas.

3 - 5-23 cm.; bruno amarelado (10 YR 5/4);
argila arenosa; moderada a forte, fina a mé-
dia, granular e sub-angular; concreções la-
teríticas como no AI; ligeiramente plásti-
ca, não pegajosa; plana a gradual; raízes co-
mo no AI, porém em menor número.

1 - 23-43 cm.; bruno amarelado claro a amarelo
brunado (10 YR 6/4,6); argilosa; moderada
a forte, fina, granular a sub-angular; concre-
ções lateríticas roladas, pequenas e algumas
poucas de diâmetro 6 em, ligeiramente plás-
tica, não pegajosa; plana e difusa; raízes
raras.

Horizonte B 21 - 43-73 cm.; bruno claro a amarelo averrne-
lhado (7,5 YR 6/4,6); argilosa; moderada a
forte, fina a média, granular, sub-angular:
concreções lateríticas roladas como no B 1 ;
ligeiramente plástica, ligeiramente pegajo-
sa; plana e difusa; raízes raras.

Horizonte B 22 - 72-113 cm.; amarelo avermelhado (5 YR
6/6,8); argilosa; fraca, fina, granular e sub-
angular; concreções lateriticas como no
B 21 ; plástica, ligeiramente pegajosa; pla-
nae dfiusa; raízes crescentes.

Horizonte B 23 - 113-151 cm.; amarelo avermelhado (5 YR
6/6); argilosa; fraca, média, sub-angular e
granular; concreções lateríticas em maior
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número que o B 21; plástica, ligeiramen-
te pegajosa; plana e difusa; raizes cres-
centes.

Horizonte B 3 - 151-170 + cm.; vermelho amarelado (5 YR
5 8); argilosa; maciça que se desfaz em
moderada a forte, média, sub-angular e gra-
nular; concreções lateríticas em menor nú-
mero que os demais; plástica, ligeiramente
pegajosa; raízes ausentes; início plinthit.

Cõr das lateritas - vermelho (10 R 4 8); vermelho (7,5 R 4/8) ;
cinza (5 YR 5 1).
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INSTITUTODE PESQUISAS~ EXPERIMENTAÇÃOAGROPECUÁRIASDO NORTE

SEÇÃO DE SOLOS

DADOS FíSICOS

PERFIL: 5

CLASSIFICAÇÃO: Latosol Conerecionário Alaranjado.

MUNICíPIO: Tomé Açú.

LOCAL: Lote do Sr. Tanio Oshikiri.
Pnat. GRANULOMETRIA %

Prof. (,

Prot. Horiz. Mer. M. Nat.
,

em. Mea A Arg. Na\.
Anat. Ar nat. A Fina Limo Argila.

-- -- -
2665 A 1 0-5 2.58 Grossa 45.28 5.60 40.80
2666 A 3 5-23 2.56 8.32 42.70 7.20 43.20
2667 B 1 23-43 2.55 6.90 40.28 1. 80 53.00
2668 B 21 43-73 2.55 4.92 33.16 2.40 59.20
2669 B 22 73-113 2.55 5.24 26.34 2.40 66.40
2670 B 23 151-170+ 2.62 4.36 29.24 4.80 61.60
2671 B 3 113-151 4.78 32.02 2.40 60.80
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INSTITUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO AGROPECUÁRIAS DO NORTE
SEÇÃO DE SOLOS

DADOS QUIMICOS

PERFIL: 12 LOCAL : PimentaI do Sr. Shiro Toda.
CLASSIFICAÇÃO : Latosol ConcrecionárioAlaranjado. MUNICIPIO : Tomé Açú.

ME/100 g de T. F. S. A.
V P2 O 5Prott. I Horiz. I pH I I AI+t; 0/0 mg/100

Ca++ Mg++ K+ Na+ Mn++1 H+ I T S gr
-- -- - 0.21119.93

-- -- --2710 A 1 5.45 9.50 l.40 0.26 0.23 0.01 . 8.33 11.39 57.15 1,59
2711 A3 5.20 2.00 0.40 0.16 0.16 0.01 5.28 0.53 8.53 2.72 32.00 0,91
2712 B11 4.80 0.75 0.15 0.10 0.13 0.01 4.18 1.28 . 6.59 1.13 17.14 0,55
2713 B 12 4.60 0.40 0.15 0.06 0.08 0.01 2.68 1.2& I 4.65 0.69 14.83 0,55
2714 B 21 4.75 0.55 0.15 0.07 0.10 0.01 1.97 0.8~ 3.69 0.87 23.57 0,55
2715 B 22 4.75 0.48 0.20 0.08 0.12 0,01 2.18 0.64 3.70 0.88 23.78 0,55

g/100 g de T. F. S. A.
Prot.

2710
2711
2712
2713
2714
2715

C N MO Si 02 Fe 2 O 3 AI 2 O 3
5.36 0.33 9.22 9.25 7.38 12.24l.56 0.14 2.68 9.80 6.30 16.321.01 0.09 l.73 9.25 7.78 21.16
0.60 0.06 1.04 8.45 7.98 24.990.42 0.03 0.72 8.90 8.38 28.56
0.33 0.03 0.56 9.25 9.18 28.30

C/N Ki Kr

16.2 l.28 0.92
1l.1 l.02 0.82
11.2 0.74 0.60
10.0 0.57 0.47
14.0 0.52 0.44
11.0 0.55 0.46



PERFIL N.u 12.

Local

Classificação

Toopgrafia

Vegetação

Drenagem

Horizonte A

- Pimetal do Sr. Shiro Toda.

- Latosol Concrecionário Alaranjado.

- No local é plana.

- Macega baixa.

- Bôa.

1 - 0-13 em.; prêto (N 2/0); barro arenosa;
moderada, fina, granular; concreções 20%
de 3 mm. a 0-5 em., 80% de 1 a 2 mm.;
não plástica, não pegajosa; plana, clara.

Horizonte A 3 - 14-26 em.; bruno amarelado (10 YR 5/4);

argila arenosa; concreções iguais as do
anterior; raizes muito poucas e finas.

Horizonte B 11 - 26-49 em.; bruno amarelado (10 YR 5/8):
argila arenosa; concreções finas (1-2 mm.)
80%, concreções médias (5-10 mm.) 10%
e concreções grandes (7-10 mm.) 10%;
raízes muito poucas.

Horizonte B 12 - 49-86 em.; amarelo avermelhado (7,5 YR
6/8); barro argiloso; concreções finas 90%.
média 10%; raízes poucas.

Horizonte B 21 - 86-116 em.; bruno forte (7,5 YR 5/8); ar-
gilosa; concreções iguais ao anterior; raí-
zes muito poucas.

Horizonte B 22 - 116-128 + em.; vermelho amarelado (5
YR 5/8); argila arenosa; concreções finas.
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INSTITUTODE PESQUISASE EXPERIMENTAÇÃOAGROPECUÁRIASDO NORTE

SEÇÃO DE SOLOS

DADOS FíSICOS

PERFIL: 12

CLASSIFICAÇÃO: Latosol

A 1
A 3
B11
B 12 I
B 21 IB 22

MUNICíPIO: Tomé Açú.

LOCAL: Pimental do Sr. Shiro Toda.

M. Nat.
GRANULOMETRIA %

<:1 i

Argila Arg. Nat. t

17.60 -- - i

43.20 I
40.80
37.60
48.80
45.60

Concrecionário Alaranj ado.----------------------------------------------------------------
\ Prot. Horiz. P~~: Mea Mer \ Pnat.
I I Anat. I Ar. Nat.

12710
I 2711 I

2712
2713
2714
2715

2.45

A A
Grossa I Fina

19.80
15.06
8.96
6.58
3.36
2.86

0-14
14-26
26-49
49-86
86-116

116-128- +

53.80
40.14
39.84
28.62
35.84
86.74

Limo

~L80
1.60

10.40
27.20
12.00

4.80



INSTITUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO AGROPECUÁRIAS DO NORTE
SEÇÃO DE SOLOS

DADOS QUIMICOS
PERFIL: 5 MUNIC1PIO: Tomé-Açú.
CLASSIFICAÇÃO: Latosol ConcrecionárioAIaranjado. LOCAL: Pimental do Sr.Tanio Oshikiri,fim do lote.

Proft. Horiz. pH

-- -2665 A 1 4.50
2666 A 3 4.40
2667 B 1 4.14
2268 B 21 4.25
2669 B 22 4.60
2670 B 23 4.75
2671 B 3 4.75

ME/I00 g de T. F. S. A. I P2 05VAl++ 0/0 mg/l00
Ca++ Mg++ K+ Na+ Mn++ H+ + T S gr-- -- -- -- -- - -0.60 0.20 0.15 0.10 7.92 2.45 11.42 1.05 9.19 1,06

0.30 0.10 0.10 0.08 6.34 2.45 9.37 0.58 6.19 0,82
0.25 0.05 0.10 0.09 5.10 2.25 7.84 0.49 6.25 0,68
0.25 0.10 0.92 0.11 3.62 2.04 7.04 1.38 10.60 0,55
0.30 0.20 0.08 0.07 2.69 1.53 4.87 0.65 13.34 0,55
0.40 0.30 0.08 0.10 2.62 1.28 4.68 0.88 16.80 0,55
0.18 0.60 0.07 0.12 2.26 1.12 4.35 0.97 20.00 0,55

g/lOO g de T. F. S. A.
Prot. I I C/N I Ki I Kr

C N MO Si 02 Fe 2 03 AI 2 O 3
--2665 2.44 0.17 4.20 8.20 4.57 14.28 14.3 0.96 0.80

2666 1.77 0.14 3.04 8.05 4.57 15.04 12.6 0.91 0.76
2667 1.24 0.11 2.13 8.20 4.79 17.59 11.2 0.79 0.67
2668 0.87 0.08 1.49 '9.00 5.39 20.14 10.8 0.75 0.64
2269 0.58 0.06 0.99 7.20 5.59 21.67 9.6 0.55 0.48
2670 0.49 0.05 0.83 7.90 5.79 22.95 9.8 0.58 0.50
2671 0.46 0.04 0.79 7.50 5.19 20.40 11.5 0.62 0.53



PERFIL N.o 14

Local

Classificação
Relêvo
Vegetação
Situação
Altitude

Horizonte A

- Pimental do Sr. Onuma, Km. 3,5 - Estra-
da 4 Bocas - Arraia, lado direito, em fren-
te a residência.

- Latosol Concrecionário Alaranjado.
- Plano.
- A 30 metros para dentro, mata .e.rimária.
- Próximo, a 200 m. corre um pequeno rio.
- 10 a 12 metros do nível do igarapé.

3 - 38 em; bruno amarelado (10 YR 5/8);
barro argila arenosa; moderada, pequena,
blocos sub-angulares; friável; plástica e pe-
gajosa; 70% de conereções feruginosas de
0,5 a 7 em. de diâmetro, eom predomi-
nância das menores; côr vermelho escuro
(2,5 YR 3/6), vermelho (2,5 YR 4/8) e
cinza escuro (N 4/0); estrutura média a
grosseira; canais e poros finos e muitos;
raízes finas e poucas.

Horizonte B 11 - 38-71 em; bruno forte (7,5 YR 5/8);
barro argila arenosa, mais pesada que o
anterior; moderada, pequena a média, blo-
cos sub-angulares; friável; plástica e pega-
josa; 70% de concreções ferruginosas de
0,5 a 13 em de diâmetro; mesmas côres de
A 3; poros e canais poucos; raízes muito
poucas e finas.

Horizonte B 12 - 71-100 em; bruno forte (7,5 YR 5/8);
barro argila arenosa; moderada, pequena a
média, blocos sub-angulares se desfazendo
fàcilmente a sôlto; ligeiramente friável;
plástica, pegajosa; concreções ferruginosas
30%, com as mesmas côres já descritas;
material intemperisado branco (N 8/0);
poucos poros e canais; raízes muito poucas
e finas.

Horizonte B 21 - 100-130 em; vermelho amarelado; (5 YR
4 8); com muito pouco, fino e fraco mos-
queado, amarelo avermelhado (7,5 'IR
6/8); forte, pequena, blocos sub-angulares
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(sêca); argila arenosa; plástica e pegajo-
sa; concreções pequenas 30%, vermelho
escuro a vermelho (2,5 YR 3/6 e 4/8);
poros e canais poucos; raízes raras e finas.

Horizonte B 22 - 130 + cm; vermelho amarelado (5, YR
4/6); pouco, fino e fraco mosqueado, ama-
relo avermelhado (7,5 YR 6/8); forte, pe
quena, blocos sub-angulares; plástica e pe-
gajosa, concreções abundantes, vermelho
escuro a vermelho (2,5 YR 3/6 e 4/8).
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INSTITUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO AGROPECUÁRIAS DO NORTE

SEÇÃO DE SOLOS

DADOS FfSICOS

PERFIL: 14 MUNICíPIO : Tomé Açu.

CLASSIFICAÇÃO : Latosol Conerecionário Alaranjado. LOCAL : Pimenta1 do Sr. Onuma - Estrada 4 Bocas-
Arraia, Km. 3,5.

-_._-_. -

I Mea I Mer I
Pnat. GRANULOMETRIA

Prof. o/c,
Horiz. I em. I

M. Nat. A
Ftn~ I Limo

'1 I Arg. Nat.Anat. . Ar. nat. Grossa Argi a I
--- -- I -_._-- --- ---,--~2721 i A 3 I 0-38 12.40 58.80 7.20 2160 I

2722 I Blll 38-71 11.48 44.52 12.00 32.00 I

2724 I B 12 I 71-100 12.20 41.40 11.20 35.20 I
2723 B 21 I 100-130 I 13.00 39.00 17.60 30.40
2626 I B 22 I 130 a -'- I 11.66 36.34 8.80 43.20 II
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INSTITUTODE PESQUISASE EXPERIMENTAÇÃOAGROPECUÁRIASDO NORTE

SEÇAO DE SOLOS

DADOS QUIMICOS

PERFIL: 14 MUNICfPI02 : Tomé Açu.

CLASSIFICAÇAO : Latosol Concrecionário Alaranjado. LOCAL: Pimental do Sr. Onuma - Estrada 4 Bocas-
Arraia, Km. 3,5.

ME/100 g de T. F. S. A.
VProt. I Horiz. I pH I AI++ 0/0 I gr

Ca++ Mg++ K+ Na+ Mn++ H+ + T S mg/l00- --- -- -- --
27",2 A 3 4.40 0.45 0.15 0.08 0.08 0,01 4.23 1.49 5.72 0.76 13.28 0,63
2723 Bll 4.40 0.23 0.10 0.07 0.11 0,01 2.94 1.49 5.44 0.51 9.37 0,55
2724 B 12 4.60 0.20 0.18 0.06 0.09 0,01 8.94 1.28 4.30 0.53 12.32 0,55
2725 B 21 4.70 0.15 0.15 0.05 0.10 0,01 2.50 1.28 4.23 0.45 10.63 0,55
2726 B 22 4.80 0.15 0.20 0.06 0.08 0,01 2.15 1.28 3.92 0.49 12.50 I 0,55

..
g/100 g de T. F. S. A.

Prot. I I C/N I Ki I Kr
C N MO Si O 2 Fe 2 O 3 AI 2 O 3
--

2722 1. 07 0.10 1.84 1. 00 5.39 14.02 10.7 1.24 1.00
2723 0.70 0.06 1.20 0.75 5.79 16.57 11.6 0.91 0.75
2724 0.55 0.05 0.95 0.68 6 99 19.38 11.0 0.83 0.68
2725 0.41 0.03 0.71 0.68 7.5R 20.14 13.6 0.85 0.68
2726 0.27 0.03 0.46 I 0.53 6.79 22.22 9.0 0.64 0.53



14.5 - ASSOCIAÇAO DE SOLOS TOMÉ AÇÚ

14.5.1 - Considerações Gerois

A Associação de Solos Tomé Agú é a área mapeada (618,4
ha. ), onde ocorrem solos em que, a ordem de arranjamento
de suas manchas, não p rmitiu o mapeamento separado de
cada unidade taxonômica na escala usada, ou onde o traçado
de grande número de linhas limítroIes necessárias, iriam difi-
cultar a interpretação do mapa de solos. Pelas razões expostas,
aliadas por vêzes à inacessibilidade da área, em parte, foi que
nos levou a mapear os solos desta unidade como associação.

A Associação de Solos Tomé Açú é constituida pelo ar-
ranjamento de unidades taxonômicas e de mapeamento descri-
tas individualizadas neste trabalho, onde há predominância de
Latosol Concrecionário Alaranjado. Os solos Hidromórficos são
de ocorrência tão pouco significantes que resolvemos omiti-los
nas descrições particulares, fazendo somente referência em
partes do texto dêste trabalho. Apesar dos diversos solos inte-
grantes da associação possuírem características próprias. pode-
mos dizer que a a sociação de solos possui também proprie-
dades que permitem fazer a sua separação em mapa de reco
nhecimento, pois o seu arranjamento, conjuntamente com ou-
tros fatôre , dão ao conjunto uma feição individual.

A importância de mapeamento dos solos em associação.
está em permitir melhor apresentação do mapa bem como Ia
cilita o e tudo compara i o de diver os tipos de solos, sob o
ponto de vista econômico.

ociação de olos Tomé Açú compreende as unida-
des já d scritas ou sejam: Latosol marelo, textura pesada;
Latosol marelo Podzólico. textura m io pesada; Latosol Ama-
relo. textura média; e Latosol Concrecionário Alaranjado.
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5. - C O N C L U S o E S

A cultura da pimenta do reino exige solos com bôa dre-
nagem. São suficientes algumas horas sem escoamento de água,
para haver o murchamento das pimenteiras, ocasionadas pela
sêca fisiológica.

Um fator preponderante para o bom desenvolvimento do
pimental, é a altura do lençol freático, que não deverá ultra-
passar 1,50 metros de profundidade. Tomé Açú, em quase tôda
a extensão, o lençol freático alcança 8 a 25 metros no verão e
1,5 a 6 m. na época de maiores chuvas; são portanto solos que
apresentam possibilidades para a cultura da pimenta.

Nos pimentais dos Srs. Ishizo Kudo (Lote n.? 431) e Katsu-
ma Kurosawa (lote n.o 276), localizados na estrada do Breu,
o sub-solo apresenta uma camada semi-impermeável compacta,
argilosa, que dificulta a percolação da água das chuvas, satu-
rando o solo, em prejuízo da cultura, que no inverno de 1962,
perdeu-se totalmente. Nos pimentais dos Srs. Ishizuka e Numa-
zawa o mesmo fato ocorreu, porém em pequena área, onde ore-
lêvo é baixo, quase ao mesmo nível dos igarapés.

um sistema de drenagem racionalmente orientado, solu-
cionaria o problema, pois facilitará o escoamentu das águas, im-
pedindo, como consequência, a saturação do solo, dando condi-
ções normais para o crescimento das pimenteiras.

A drenagem é, portanto, fator primordial para os pimen-
tais cultivadas em solos que apresentarem teor de argila elevado,
como acontece com os Latosolico Amarelo Podzólico, textura
meio pesada, que representam uma área considerável em Tomé
Açú.

Um outro fator que muita influência tem na cultura da
pimenta do reino em Tomé Açú, é a adubação. Fórmulas as mais
variadas e imagináveis. são empregadas sem a preocupação de
economia de custo do adubo, alguns até adquiridos a altos prê-
ços. E', como se vê, pOL exemplo, a adubação Nitrogenada pe-
sada, usado concornitantemente Ureia e Sulfato de Amônio com
perda de material e de dinheiro, pois ao nosso ver, o emprêgo
somente do Suflato de Amônio resolveria o problema de modo
satisfatório, além de trazer economia ao agricultor pelo emprê-
go de um adubo mais barato.

E' preciso haver uma orientação na fórmula de adubação
para evitar desperdicio de adubo, como acontece, por exemplo,
uns empregando Ureia, 200 gr; outros Sulfato de Amônio, 150
gr: e outros ainda Sulfato de Amônio 50 gr, tudo para o mes-
mo tipo de solo. Provàvelmente uma dessas doses é excessiva,
pois se o de 50 gr. obtém produção compensadora, muito em-
bora possa não ser a dose ótima para a cultura, o que empre-
ga 200 gr estará tendo uma perda de 150 gr, levando-se em
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conta ser a Ureia muito mais cara que o Sulfato de Amônio.
Comparemos agora no custo, três fórmulas usadas para a

pimenta do reino por agricultores japonêses, fórmulas estas
tomadas ao acaso em Tomé Açú. Sejam:

N.O 1

Torta de mamona

Torta de algodão - 15 kg Produção média por pé - 2 kg.
Cloreto de Potássio - 300 gr Espaçamento . 2,5 m x 2,5 m.
Ureia - 200 gr Idade da cultura - 5 anos.
Super fosfato simples - 250 gr

N.o 2

Torta de mamona
Farinha de ôsso
Cloreto de Potássio
Sulfato de Amônio
Termo Fosfato

4 kg
3 kg Produção média por pé - 4 kg.

- 200 gr Espaçamento - 2,5 m x 2,5 m
- 150 gr Idade da cultura - 5 anos.
- 400 gr

N.O 3

Torta de mamona
Babaçú 3 kg,
Algodão
Estrume de porco 6 kg. Produção média por pé - 3 kg.
Cloreto de Potássio - 100 gr. Espaçamento - 2,5 m x 2,5 m
Sulfato de Amônio - 50 gr. Idade da cultura - 5 anos.
Forfato de Olinda 3 kg.

Sabendo-se que na relação de adubos para 1963 os prêços
por kg corresponde a :

Sulfato de Amônio .......... Cr$ 62,00
Ureia (60% de N) " 120,00........
Salitre do Chile " 84,00o •••••••••••

Cloreto de Potássio " 43,00........
Superfosfato " 62,00..... . ........
Termofosfato " 58,00..... . ........
Farelo de mamona .......... " 16,50
Farelo de algodão " 24,00.........
Farinha de ôsso " 24,00...........
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Temos:

Para a [érmula n.o 1

300 gr. de Cloreto de Potássio c-s 12,90
200 gr. de Ureia " 24,00o •••••••••

250 gr. de Superfosfato " 15,50....
15 kg. de farelos de mamona

e algodão .. . .. .... . 247,50

Cr$ 299,90

Para a fórmula n.O 2

200 gr. de Cloreto de Potássio Cr 8,60
150 gr. de Sulfato de Amônio " 9,30
400 gr. de Termofosfato .... " 23,20

4 kg. de farelo de mamona " 66,00
3 kg. de farinha de ôsso .. " 72,00

c-s 179,10

Comparemos os- valôres obtidos e veremos que o agricultor
da fórmula n.? 1 além de estar tendo prejuízo na produção, pois
só obtém 2 kg. de pimenta em média por pé, enquanto que o da
fórmula n.? obtém 4 kg/pé, está onerando por demais a sua cul-
tura com prejuízo de Cr 120,80 por pé, na subministração de
adubo. Se levarmos para a produção por hectare, veremos, que
o prejuízo é algo signüicante, o que nos leva a crer, se o agri-
cultor ainda obtém. algum lucro na produção é devido a cultu-
ra ser altamente compensadora.

Concluímos, pois, que para ser evitada perda tão grande
para a economia do agricultor (na ordem de Cr$ 120.000,OO/ha
só em adubo), deverá haver uma melhor orientação na fórmula
de adubação, bem como do adubo a ser empregado.
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RESUMO

O trabalho apresenta, na sua parte introdutória, o his-
órico da implantação de imigrantes japonêses em Tomé Açú,

bem como a fundação e funcionamento da Colônia e Cooperati-
a Mista de Tomé Açú.

Diz que a Colônia Agrícola Mista de Tomé Açú localiza-se
no município do mesmo nome, aproximadamente nas coordena-
das de 2° 40' 54" de Latitude Sul e 49° 16' 11" de Longitude
W. Gr., distante da Capital paraense de 270 km por via fluvial
e 115 km em linha reta.

Comenta também o trabalho, na sua parte geral, o aspécto
social da Colônia, bem como as vias de comunicação.

O material originário dos solos nada mais é que as Forma-
ções Bôa Vista e Pará, pertencentes ao Holoceno.

O relêvo, de maneira geral, é plano ou ligeiramente ondula-
do e o clima corresponde ao M da classificação de Kõeppen, ou
seja quente e úmido com a temperatura amenizada pela alta
umidade relativa,

A vegetação é do tipo Floresta Amazônica.

As unidades de mapeamento foram : Latosol Amarelo, tex-
tura pesada, onde o teor de argila no horizonte B está entre 50
a 70%; Latosol Amarelo Podzólico, textura meio pesada, possuin-
do de 35 a 50% de argila no B; Latosol Amarelo, textura média,
de 15 a 35% de argila; Latosol Concrecionário Alaranjado; e As-
sociação Tomé Açú, correspondente ao conjunto dos solos des-
critos neste trabalho, encontrados ocorrendo em manchas su-
cessivas, cujo mapeamento isolado tornou-se impraticável pelo
tamanho das manchas e escala do mapa usada.

Cada unidade possue uma descrição geral, com as varia-
ções, bem como a interpretação dos dados analíticos correspon-
dentes aos perfis descritos e coletados.

as conclusões os autores tecem comentários sôbre a impero
meabilidade dos solos correlacionando-a à cultura da Pimenta do
Reino (Piper igrum); altura do lençol freático no inverno e no
verão, traçando mais considerações sôbre o emprêgo de adubos
pelos agricultores em Tomé Açú.
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SUMMARY

First, the authors give general informations about the his-
tory of Japanese establishment at Tomé Açu as well as about
the foundation of Japanese Cooperativa Agrícola Mista de Tomé
Açu and how it works.

Tomé Açu Settlement is located in the area of the munici-
pality recently created under the same name of Tomé Açu. It is
situated approximately at the coordinates of 2° 40' 54" Lat. S.
and 48° 16' lI" W.G. By boat. Tomé Açu is 270 km far from
Belem, but ín a straight line is lies only 115 km faro

They also refer to the social aspect of the Settlement and
the means of transportations available.

The parent material of the soils at Tomé Açu constituted
of Bôa Vista and Pará formations, belonging to the Holocene.
Topography is smooth or somewhat waving and climate cor-
respond to the class AI ot Kõeppen classification, i. e, hot and
humid, temperature being lowered by higt percentage of rela-
tive moisture of the air. As to its vegetation it belongs to the
type of the Amazon Forest.

Units found and used for mapping are: Yellow Latosol of
heavy texture clay content rangíng from 50 to 70 percent at the
B horizon; Yellou Podzolic latesol rather heavy texture, clay
content from 35 to 50 percent at the B horizon; yellow latosol
of medium texture clay content, from 15 to 35 percent; Red
Yellow Concresciones Latosol and; Tomé Açú Association,
meaning occurrence of all kinds descrited above in sucessive
strips Exact mapping of these stri couldu't be donson account
mapping of these stri couldn't be doneon account of its small
of theis small size compared to the scale used.

For each units there is a rather comprehensive description
which includes variations encountered and interpretation of ana-
lytic data of the profils from which soil sanÍples were colleted
and individual descriptions were made.

The authors discuss also the impermeability of the soils
where black pepper (Piper nigrttm) is grown, deepness of the
water table both in dry and rainy seasons and finnally the fer-
tilizing practices employled by the growers of Tomé Açu.
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R~SUM~

L'introduction de cette publication traite de l'histoire de
l'implantation d'immigrants japonais à Tomé Açu, ainsi que de
la formation et du financement de Ia Colonie et de Ia Coopérative
Agricole Mixte de Tomé Açu.

La Colonie Agricole Mixte de Tomé Açu est située dans Ie
Municipe de Tomé Açu à 2° 40' 11" de Iat. sud et 48° 16' 11"
de longitude W. Gr .. La capitaIe de l'Etat de Parà, Belém, est
à 270 km. de distance pur voie fluviale; à voI d'oisea, cette
distance n'est que de 115 km.

Cette publication présent égaIement, dans se partie générale.
des commentaíre sur l'aspect social de Ia Colonie. ainsi que sur
Ies voies de communications.

Le material pedoIogique doit être rapporté aux formations
Bôa Vista et Pará, c'est-a-dire de l'époque Holocéne.

Le relief en générale est plan ou foiblement ondulé. Le
climat correspond à Af de Ia c1assification de Kõeppen, ce qui
veut dire que le climat est chaud et humide, caracterisé par une
température asesz douce du fait de Ia haute humidit relative.

La végétation est du type de Ia Forêt Amazonienne.
Les unités de cartographie furent les suivantes: Latosol

Jaune, texture lourde. ou Ia teueur en argile dans l'horizon B
est située entre 50 et 70%; LatosoI Jaune Podzolisé, texture mio
lourde, à teneur d'argile de 35 à 50% dans l'horizon B; Latosol
Jaune, texture moyenne, à teneur d'argile de 15 a 35%; Latosol
Concrétionnaire Oranger; et l'Association Tomé Açu, correspon-
dent à I'ensemble des sols décrits dans cetté publication et obser-
vés en formations en taches sucessíves. Le levé cartographique
isolé de ces formations devint impraticable du fait des dimen-
sions des taches et de l'échelle utilisée dans ce travail de car-
tographie.

Chaque unité a fait l'objet d'une descripition générale, en
y considérant les variations et en y présentant l'interprétation
des données analytiques correspondant aux profils décrits et
récotés sur le terrain.

Les auteurs, dans les conc1usions de cette étude commentent
I imperméabilité des sols et mettent en évidence des corrélations
avec Ia culture du poivrier (Piper nigrum); is traitent aussi de Ia
hauteur de Ia nappe phréatique en hiver et es eté ainsi que de
lernploi d'engrais par les agriculteurs à Tomé Açu.
fig I - Representação gcolágica da área que está compreendida entre 0.1

paralelos ()O e 4" latiude Sul e os meridianos 46" e 50" de [011'

gitnde W Gr
Fig .I (*) - Dados meteorologicos [ornecidos

pela Cooperativa Agrirola Mista de Tonu:-AçtÍ
Fig 2 (*) - Dado s meteorolúgicos [ornecidos

pela Cooperativa Agricola Mista de Tomé-Açú
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